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Naquele ensolarado dia 15
de novembro, os paulistanos
compareceram pacificamente
às zonas eleitorais.
Mostraram que estão
preparados para enfrentar
urnas.Elas não mordem;
revelam tendências,
apesar de darem latidos.
Errar é humano...
Veja o que aconteceu,
na página 13.
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Idas e vindas a sete brasis fez do
Jorge Mautner um compositor

profanamente marginal. Tudo era às
avessas. Para não fugir à regra,

em 58 compôs “O Vampiro”
retornando agora em 85,

sob novas cores da bandeira
nacional, sob clima ameno de 28

graus com um LP: “Antimaldito”.
Hoje a história é outra. Página 11.
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Só 3 barõezinhos - (preço popular e de festa)

Jorge Beraldo

x >■

V. -

- Alô, alô! Eu sou a Tamy!
- Fala Tamy! Não guer falar?

Então o papai vai falar,
para você ouvir.

Alô, alô! Aqui quem está
falando é o papai da Tamy!

Desligando... Agora,caro leitor,
volte a fita e relaxe.

Pode gozar!
Fernando Gabeira,

ex-guerrilheiro,
jornalista e escritor

está na página central.
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Aviso Público

“Esta entrevista - sé é que
vai sair alguma coisa - ninguém garante

que o que está saindo publicado
fui eu que falei.

O leitor tome cuidado!
Estas palavras que eu estou

dizendo agora podem ser mentirosas”.
-Perry White - (fundador do Planeta Diário)

(leia na página 5)

Jorge Beraldo

—Visitas à redação

i

Esperávamos ansiosos pelo representante do Rei. Uvas italia­
nas, chá irlandês, as irresistíveis pernas de sir Joseph, acroba­
cias aéreas, Lady Kamikaze, nosso enviado especial de Sertão­
zinho, Antonio Roque e mais. Do lado de fora, a galera alvo­
roçada, calcinhas e camisinhas agitadas na espera. Desilusão to­
tal. Nosso nobre quase visitante escorregou no asfalto da ladei­
ra do patrimônio e chegou na porta de nossa sede nesse estado
ai. Foi atendido pelos plantonistas do Segura que eu Consolo e
devolvido "intacto" à sua selva com nossas excusas ao Rei. |

Mansa Uchi3'-ama
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Pense

cabeças dos filhos carregam duras sinas da profissão.

Expediente

Rosas bananas
Jorge Beraldo
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qualidade e pontualidade

R. Padre João, 178 - Tel: 460-3548

em
em

Períodos: Matutino,
Vespertino e Noturno

Bom atendimento e
profissionais
responsáveis.

Um santo remédio.
Largo 1’ de

Setembro. 153.

Cartões para casamento a preços especiais

Cartazes
Folhetos promocionais

Livros

Editores Responsáveis: [_uci Suzuki - Mtb
14.931, Jairo Máximo Mtb 13.864

R. 8arâo de Jaceguai. 467
1? e 2’ andares - F. 469.5424
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zzz que o homem civili-
"selvagem" a interação
cerca, e de que tanto

dá uma grande lição

1

isso não é horário político). A vassou­
ra da bruxa chocou-se com a veloci­
dade da luz em que Wally, Chico,
Cae, Gai e outros navegavam.

Tem disso não. Tanto Gil como a
luz continuam voando nos barracos
da cidade. Dia dorim. Noite neon.

ao vento
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Departamento Jurídico Edivaldo de Jesus Tei­
xeira - OAB-SP 11 104
Diretor de Marketing. Celso Campos

Departamento Comercial. Samuel. Vika e Italo
Diagramação Dirceu Roque de Souza e Rob-
son Regato.

Corpo de Baile Oficial: Adilson Spindola, Héder
Cláudio (redação); Fernandinho. Cris Eich,
Castilho (ilustração); Nelson Spada, Maurí­
cio Andere e Marisa Uchiyama (fotografias)
Dançaram Nesta Festa. Walter de Souza Jr,
José Eras. Edson Pereira. Poeta. Maurício
Chaer. Denise Andere.. JA.M. Giovanna
PiciHo. Hermetes Reis Araújo, Assis. Ulis­
ses. Denny, João Victor, Spacca. Jorge
Henrique Et o, Bam Lady Kamikaze, Fujio
Kacãmera, Futaba 2000 e Antonio Roque.
Redação e Administração Largo 1° de
Setembro, 18, Mogi das Cruzes - SP - CEP
08700
Representante em SAMPA
Av, Prestes Maia, 241 ■ c/1115 - Cep.
01031 -SP - tel. 228-5788
Circulação: Mogi das Cruzes, Sertaõzinho
do Tiete, Salesópohs, Suzano, Biritiba
Mirim, Caraguatatuba. Floripa, Sampa e
outros pontos escatológicos do planeta.
Não aceitamos matérias redacionais
pagas, muito menos subornos. Pobres.
porém decentes.Município que assinalou

também que “O Casarão
é uma coisa que já é nos­
sa, está na mão. O Centro
Cultural exige outros
recursos financeiros. É
uma idéia que precisa de
uma coragem muito gran­
de para se concretizar, ou
seja, “grana”.

Pícaro, saudações!
Senhores, trago boas notícias. Ouviram do Pícaro às

margens plácidas de que ele comemorou no último dia
30 de novembro, seu primeiro aniversário. Nós estamos
recebendo o afeto que se encerra em nosso peito juvenil,
querido símbolo da terra tieteana. Aos tieteanos, um
brado retumbante!

Se o penhor dessa igualdade, não conseguirmos con­
quistar a grana do aluguel e a conta da Gráfica com o
braça forte, e com a mão no teu seio, ó liberdade, tantos
fudido, muitos desafiam nosso peito com um piso inde­
cente. Mas ó Pícaro amado, idolatrado, salve! salve!
que não deixa cair a bola e pimba na gorduchinha,
Goooooool!!!!!

Ver contente a mãe gentil que dá uns petelecos nas

Composto e Impresso nas Oficinas de
arte* (icMItas çtxMv »/eu
Rodovia Presidente Dutra, km 214 -
Fone: 912-1388 Bonsucesso - Guarulhos

Confirmando: Anos-luz e retroces­
so também convivem. Gil, que esco­
lheu Sampa para seus Vinte-anos Luz,
com todo o staff tropi-pop-pós-new,
incluindo o genial HO (Hélio Oitici­
ca), teve que, com parangolé e tudo,
derrubar algumas lágrimas em meio à
estrondosa vitória daquele oue não
ouso repetir o nome (não, leitores.

TOMBADO CASABÃ©
DO ©ABM©

Artistas: agitem-se, pois
finalmente “nossos”
administradores tomba­
ram o Casarão do Carmo,
antes que virasse bolsa,
para transformá-lo num
“pequeno núcleo cultu­
ral”, adiantou Armando
Sérgio, 40, Secretário de
Educação e Cultura do

Técnico
Técnico
Técnico em Reabilitação
(modalidade: Terapia Ocupacional)
Cursos de 29 Grau
Colegial
Supletivos 19 e 29 Graus

Acredite se quiser
Edificações
Saneamento

m século se passou, mas parece que
zado não aprendeu com o

inevitável com o meio que nos
dependemos. O chefe Seatel nos c_
sobre nós mesmos e a natureza que nos e como uma mae.
Os índios brasileiros, tão sofridos, discriminados, roubados,
enganados, enxotados e tratados como invasores, quando
eles é que são os verdadeiros “donos" da terra brasileira,
mas como vender os animais de uma floresta, ou o aroma
dos campos depois da chuva? E a mata atlântica da região,
quase extinta?

Torquato Neto dizia que a cidade de São Paulo um dia
iria se afundar na merda de milhões de habitantes, que
todos os dias defecam nos esgotos da capital. O no Tiete e
em São Paulo um grande esgoto, que na época das chuvas
transborda e infecciona a cidade. É isso aí Torquato..

Nós temos também enchentes aqui em Mogi, espero
que não cheguemos ao ponto em que São Paulo chegou. E
necessário que evitemos que a nossa cidade se transforme
em um lugar inabitável. Ainda temos por aqui o parque
municipal, alguma mata nativa (sabe-se lá ate quando),
cachoeiras, a serra do Itapeti e do Mar. lugares como
Sabaúna que é um colírio para os olhos de qualquer
mogiano. Aliás, senhor Prefeito, se precisar de promoção,
coloque a sua sua “Machadolândia” atrás da Prefeitura ou
mesmo dentro dela.

1986 já está aí, cometa, copa do mundo e principalmen­
te as eleições onde será escolhida a Assembléia Consti­
tuinte, que decidirá sobre a futura constituição brasileira.
Escolheremos os nossos representantes que decidirão
sobre as DIRETAS URGENTE, e todo o futuro do país.
Futuro este que envolve o destino da Amazônia, a cons­
trução ou não de novos absurdos como Tucuruí, que foi o
último atentado contra a flora e fauna nacional. Não
queremos governantes que nos dêem “elefantes brancos .
mas sim justiça social, proteção ao que ainda resta de nos­
sos recursos naturais, os quais preocupam o mundo lodo.
Que sejam punidos os responsáveis pela morte de 500
toneladas de peixes, com o fechamento de sua indústria
em caráter irrevogável. Também que seja fechada a
Bayer, que forma seus lixos à revelia, extremamente tóxi-

• cos para o lençol freático da região e consequentemente
! para os habitantes. Cubatão foi recentemente visitada por
1 comitiva da ONU, para que sirva de exemplo para o

. J. Victor

no verde
“O grande chefe de

Washington mandou dizer
que deseja comprar a nossa
terra I ... I Como poder
comprar ou vender o ceu
o calor da terra? Tal
idéia é nos estranha. Nós nao
somos donos da pureza
do ar ou do resplendor fia
água. Como podes então
comprá-los de nós?
Decidimos apenas sobre

o nosso tempo. Toda essa terra
é sagrada para meu povo

(parte do texto traduzido por
Roberto Tamara. do Instituto
de Conservação da Naruteza -
fonte: revista Norsk Natur 10
(1), 1974, Oslo).

dessa brava gente brasileira que longe, vá ao puta que
pariu. , , , , , ,

Ah! Um ano...Já podemos deixar a fralda descartável
e trocar a babá de 50 por uma de 18. Pedtr nosso trans-
fornter e um conjunto completo do General Custer da
Gulliver. Logo, logo vou poder acender uns. levar a
gatinha atrás do paredão e ver quem conta mais histori-
nhas da Carochinha. Ah! Um ano... Ver teus risonhos.
lindos campos com mais flores numbosque sem vtda.e
ouvindo disco dos Smiths.

Ah! Quantas saudades!... O florão do Sertãozinho
iluminado ao sol do Novo Mundo deita na esteira e pega
um bronze. - nas areias de São Lourenço cercado de
ossos de galinhas e cascas de mortadela. E o sol da
Liberdade em raios fugidos brilhou nos olhos do Pí­
caro neste instante! Pícaro Saudações!
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Lauda:

Retranca
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JUNCO VIME
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... está dando o troco.
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Muita gente acha que
comida natural
não tem sabor.

Questão de preparo.
Venha experimentar.

PALHA
FINO

ARTESANATO

A garantia de ter em sua

casa, escritório ou indús

tria, mais que água pura:

saúde.

Com. e Repres.
de Água Ltda.
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GO

Av. São Paulo, 564 - Socorro
F. 469.8801 - Mogi

Bebedouros elétricos e normais
Distribuidora exclusiva da

Água Pilar.
R. Ipiranga, 1000

F. 469-4257.

Vimes Mogi
PREÇOS

S/ CONCORRÊNCIA
R. Ipiranga, 1043.
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Prudum naturais

ValeParaibono
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Aos amigos e clientes que nos ofereceram
um ano próspero, desejamos um Natal farto e
um Ano Novo repleto de saúde e prosperidade.
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Corpo:

Cntrefinha:

Dhco:

Styto:
tf Comtndo

Pklhaf

ItwbwrnTw- • nã» Itub»ratoa-, anl, naa»»u • Varela, práriusa de Ri­
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*• prí oaralhoj lã* • porque roeeo faaen u CoraaMsao de boato quo tia

o direito do aerea aaola doeinforaadeaj 3» quleeroa, netaa o pía, noa ■<
Jan hoaeue— ao leeo aaa oa ofenda- a publlquon cata carta.*

João Albaao
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Mato OraaeoJ

v garantiu que
cu comprado nada lá, qu

.32 se lembrava de minha
"O
S ____
2 trouxa também tem as suaso. ' ....
<
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Paro num boteco e peço
um cigarro. Dou para pagar
uma notona de cinquenta.
A caixa ficou fuçando a
gaveta de dinheiro toda
cheia de lero-lero, me olha
com a maior cara de pau e
pergunta- quanto foi que o
Sr. deu mesmo?

Já olhei marrudo e fechei
a cara e disse: Tu bem
sabes quanto eu dei (eu dis­
se no sarrafo). Ela se
coçou, ficou amarelinha e
disse baixo: foi dez mil que
o Sr. deu?

Meu. lembrei da portu­
guesa que me garfou os cin­
quenta e fiquei louquinho
da silva. Põe o troquinho de
cinquenta na minha mão,
sua vaquinha. E põe já que
eu vou chamar os repórte­
res pra te por na manchete
do jornal: Vaquinha come
cinquenta paus do freguês e
entra em cana. A pilantri-
nha ficou tão branca, que
até ofereceu cafezinho. E
de graça!

(João R. Oliveira)
§ O corpo picareta agra­

de ao João R. de Oliveira,
32, casado, pai de três
filhos, ex-apontador, ex-
auxiliar de depto. pessoal,
ex-encarregado e, atual­
mente proprietário do fol­
clórico bar do barba - que é
coisa nossa -, pelo envio
deste sugestivo texto para
nossa redação.

12 cm de “falus”, apareça
na redação. E mais: vê se
aprende datilografia ou des­
cola uma secretária, tá?
Ass: O expediente inteiro.

0 TROCO

VAMOS INVADIR O S E U VALE!

I LANCHONETE E ENTREPOSTO NATURALISTA
, R. Senador Dantas, 362 1

R. Princ. Isabel de Bragança, 224. |
F. 469.9458. J

I 1
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to E o amigo aí quando for
i comprar cigarro com nota

graúda que bote todo cui-
0) dado na hora do troco. Vai

vendo:
£ - Há muito tempo, uma
o_ noite, parei no boteco de
" uma portüguesa pra com­

prar cigarros e dei uma noto­
na de cinquenta mil. Apres­

es sado nào conferi o troco e
-g só meti o bolo de notas no
td bolso. No outro dia. fui
co conferir e ela só tinha me
E voltado troco de cinco mil.

Fui reclamar e ela com a
maior cara de pau me

eu nem tinha
’'. , ie nem

se lembrava de minha cara.
Tive que engolir porque

reclamação é na hora. E o

regras: dançou tá dançado!
E sexta-feira à noite, a

coisa quase se repete.

cn
«D
u
to Quem é você, oh bundão?

Será mais um pseudo-joma-
to lista querendo promoção a
o> nossas custas?
n P°’s então, se tiver ao menos

0 ) CS
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(Giovanna Picillo)

Lgo. 19 de Setembro, 10.■1
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Flaviano de Melo, 1189

Ferreira
da Si/va
imóveis

Arquitetos
AssociadosSugestões p/

presentes

Simples cidade
que amava
com o passar
da idade

Porém, vitalidade foi o que nunca me faltou. É
o que elas confirmam, junto com os processos.

Seus ares
seus lares
sem pais
sem pares

■\

kA

Flaviano de
Mello. 1383

Gerações e gerações me viram passar. A impo­
nência ce meus atos me consagraram à Eternida­
de.

Assim falei. Assim profetizei-me.
Psicografado p/ Walter de Souza Junior

luminárias
*
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PECHIÍOÃO
- Móveis e artigos usados

O
e
CO

e

E
o

CÜ
E
c

o
73

E
O
op
s
O)
CÜ

LU
TUDO

... o que você
precisa nós temos
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gravado na
minha glorificação final.

No entanto, poucos reconheceram. Há uma

Cantada a
maturidade
resta um grito
de
Viva a cidade

*
Seu transe louco
trânsito
em vias de
dúvidas várias

*
Suas luzes tantas
em tontas
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falo o nome para não demonstrar fraqueza), que

e destreza. Relegaram-
simplório primeiro-ministro...

Vivem me chamando de lanterninha! Também
desforro na próxima! Existem milhares, centenas
e dezenas combinadas que me defendem politi­
camente do primeiro ao quinto prêmio. Na cabe­
ça...

■ 'U =

J■ Jí

Demorou um pouco, mas a nova
república brasiliensis tomou
coragem e anunciou claramente
e em boa voz, a que fim veio. E
nesta disposição tomou da vas­
soura e começou a varrer a casa
e recolocar, aqui e ali, aqueles
móveis velhos e pesadões que
sempre deram a tônica da deco­
ração. Só que a^ora, com um
novo verniz, porem ralo e mal
aplicado, mas que nem por isso
deixa de ser usado para dar um
novo tom e forçar um novo cli­
ma - como se o ambiente fosse,
na realidade, novo, diferente.

Mas, o importante é que não sc guarde ressentimen­
tos (até o Tancredo e outros disseram e continuam
dizendo algo parecido, mas não façamos confusão). O
tempo da raivinha realmente já passou. Temos que
botar areia ou óleo na máquina conforme for o caso.

DOEGO(ÍSMO)EDO
ID (OTA)

Juro que daque­
la vez tive medo.
Pensei que meus
tantos anos de
vida pública tives­
sem que estacio­
nar naquela hora.
Faltavam urnas e
votos. No entanto,
veio a festa. E eu
fiz a minha.

Havia outro
problema: o lado
de lá. No palan­
que opositor, meu
nome foi faiado e
ameaçado. Manti­
ve a calma - prin­
cípio inviolável.
Aí a inexperiência
deles me livrou a
cara: contive o
escândalo dos
mesmos e fiquei

História. O herói da absolvição. Foi

Sou pleno e onipresente. Entendo de arte - cri­
tico e rasgo; entendo de administração - acabo
resolvendo tudo; entendo de legislativo - coman­
do e em reconhecimento, obtenho maioria.

Dezembro de 85 - Mogi das Cruzes-SP
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Outro dia desses, estava, como de costume, à
porta do gabinete administrativo, quando passou
uma menininha que perguntou a mãe que a
acompanhava, se eu era o guarda do local.
Foram deportadas para a gruta de Santa Terezi-
nha.

íf

Adoro escândalos. Denúncias. Destaque. Con­
fesso que meu maior medo é acabar descobrindo
que meu lado feminino seja definitivamente pro­
míscuo e leviano.

Meu império comporta inclusive rádios e jor­
nais. Dois castelos. Várias cabeças.

Por isso muito cuidado para não se entrar na dança
com o passo errado. Mas se por acaso isso acontecer,
nada de desesperos: a festa prossegue e a broa de milho
continua a ser servida.

Aliás, não só o tempo da raivinha já passou, como já
se passou muito tempo e até o presente momento, o
bem - bom ainda não rolou. E, impressionanlemente,
coisas e mais coisas não param de acontecer e ninguém
solta o freio de mão. Há um controle da velocidade dos
acontecimentos em todos os níveis. E ao mesmo tempo
zonas de aceleração crescente que conduzem a verda­
deiros buracos negros. Por um lado os grandes temas
que são jogados à discussão no que diz respeito a política
nacional - a constituinte aguada e sem sabor, a sucessão
presidencial, como ficam, os partidos depois das elei­
ções, etc, - funcionam como grandes freios, na medida
em que delimitam o discurso que se pretende transfor­
mador dentro da política concebida como a arte do
possível. E junto, dentro e misturado com ela o estilha-
çamento e as intensidades dessa grande zona de tensão
em se vive mergulhado. E não adianta ficar perguntan­
do onde isso vai parar. Simplesmente porque não vai
parar. E nem é de bom tom ficar se preocupando no-
que isso tudo vai dar. já que dar conta de pilotar as má­
quinas que nos cercam nos toma muita energia.

O faraônico em nossas terras não é só território das
grandes obras. Também faz parle da maioria dos proje­
tos de “transformação” que nos são vendidos dia a
dia. Só que o problema do faraônico não é tanto o
tamanho, mas a dificuldade de acesso. E já que temos
que ficar ligados nessas grandes máquinas, apesar de
pouco influirmos nelas, isso não é motivo para que
não nos apropriemos daquelas que estão mais ao alcan­
ce. Onde estão e quais são, isso é problema de quem
sente a necessidade de se deslocar. Quem não necessita
de deslocamento não tem este tipo de problema, pois
as grandes e velhas máquinas de novidades republiquci-
ras funcionam assim mesmo, bem devagar, se arrastan­
do. Quem tiver pressa que invente outras, mais rápidas.

(Hcrmetes Reis de Araújo)

Mas, a rapeize, moderna e bacana como ela só, já
conhece essa praia, e não cai mais de bobeira, despiro-
cadamentc, porque aprendeu que a palavra “novo”,
desde os mais velhos tempos, por aqui, não significa
novidade nenhuma. E é lógico, tem sempre aquela
tchurma que insiste em ver nestes tempos novos ares,
ou que vê nesses ares sinal de novos tempos. Só que ela
também insiste em não ver que esses sinais emanam
muito mais no sentido de fazer com que os desejos polí­
ticos passem muito mais como um espetáculo, cujo
tema e a participação e a democracia. Democracia que
tem somente os ingredientes da repetição e não da
invenção. Coisas típicas de certo tipo de modernidade,
atualmente em moda em certos círculos.

* Waltinho não é jornalista.
Mercantilizou seu diploma no Colégio Santo
Antonio, de Suzano-SP. É analfabeto de pai e
mãe.

Tenho o que mais gosto: influência. Trafico-a.
Vendo-a. Alugo em feriados prolongados.
Emprestar, nunca.

Declaro a quem interessar possa
Que aos 20 e tantos deste mês.
Neste ano que ora finda.
Que aos 20 e tantos deste mês.
Neste ano que ora finda.
Debaixo de uma lua cheia.
Cheia de razão.
Me encontro em grande solidão.
Solidão de copo
De corpo
De cama.
Baby diz que nao me ama
E já não suporta mais
Cravar os dentes em minha carne.
Sugar o sangue de minhas veias

CASTILHO

GUILHERME MATTOS

FÍTJx ■n»

Suas cores
temores
Ruas cheias
de rumores *

. Um encanto em
cada canto
que canto *

DAS DIVISAS
Una nube di corvi
dal mio cielo
stasera nel tuo specchio

- Leonardo Sinisgalli -
Divisas tormentas nos céus de novembro
Nem lago/Nem Otclo
divisas tormentas
e brandes descomunais bandeiras
onde nem signos nem címbalos
sim nem onde onde
as ruas do paraíso
não se conciliam com o tempo
com o mar indiviso do tempo
Divisas o tempo e os guizos
da serpente do tempo
Nem nuvens / Nem corvos
Ó Deus!
Nem luzes/ Nem ogros
ó Deus!
A Ursa Maior dói
vazias noites de vastidão
esta noite no teu espelho
impresas contra a paciência dos estultos
esta noite no teu espelho
vislumbras o teu antípoda
Divisas nem tantas/ nem sabes
como se fosse um bezerro
levitas no Levítico
entre leis e imprecações
e te sabes um animal solitário
que poreja água e luz
c espias as árvores
Como se fosses um cão
desces a Casarejos
sem nenhuma emoção nos olhos
tédio dos brejos
Não há droga que alivie
c sabes, como os andarilhos
que todas as planíceis são idênticas
Nem sabres/ Nem tormentes
divisas nem tantas
com quantas sombras se constrói um eclipse?
com quantos guerreiros se forma uma centúria?
Nem divisas/ Nem tormentas
Nem tantas/ Ó Deus!
quantas noites urraste como um omo
numa gaiola
como Ezra Pound numa gaiola
ouvindo Tirésias
quantas noites tivestes entre as mãos
um revólver
e urraste imponente como um símio
diante do espelho
dei tuo specchio stasera
Nem divisas/ Nem diventas
Nem bantas/ Ó Zeus!
vão das áçuas o eterno movimento
onde Heraclito o eterno movimento?
Sabes do lixo das cidades e suas luzes
dos bichos das cidades e ruges
como os negros segregados nos guetos
da Cidade do Cabo
como os moleques da Sé
cagando um caminhão de merda
pra utopia
Nem nuvens/ Nem corvos
Nem luzes/ Nem ogros
Ó Deus!
A quem Prometeus o paraíso?
A luz sem esplendor nos olhos dos^ sapos
Divagas e sabes que a alegria é efêmera
e as catedrais não salvam besta nenhuma!

(Edivaldo de Jesus Teixeira)

Deseja aos
lA>í amigos e clientes

um mundo de paz.
m Ricardo Vilela. 340

F. 469.0349

Jamais pensei em oficializar-me. Não há lugar
para primeiras,segundas, tercerias, quartas, quin­
tas, damas.

7 facção da imprensa (incluindo aquela que não

o não é séria. Nunca reconheceu meu poder de
jg habilidade, capacidade
o me a um f—,x_:----- ”
O

S-s
CÜ

lo BURACO É MAIS
F EMBAIXO
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e conquistam o Brasil com o Hubert

STÜOD©60.1899 FOTO
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- ' --Forne à Lenha

A farra, que aconteceu em Ipane­
ma, zona sul do Rio, não contou com a
participação da boa mulher carioca,
p___4_ -JÍ-A —!1___11 z • 1

sicha em lata e leite C), minucioso

** errata - Onde está ãnus leia-se ano
(intervalo de tempo correspondente a
uma revolução da Terra em torno do
Sol, e equivalente a 365 dias, 6 horas,
13 minutos e 53 segundos médios; o
espaço de 12 meses).
Desculpem a nossa falha: o revisor já
foi afastado.

. Reportagens, casamentos,
festas, etc.

. Foto e vídeo em 3
pagamentos/ Fotos p/
documentação

Casa
de Carnes
MAKAMURA

Carne fresca
pelo melhor preço

Mercado Municipal
- box 57

FRUTAS
SHIBÂTA

frescas
Atacadista e frutas

nacionais e estrangeiras
R. Ricardo Vilela. 753 - Mogi

mm
PINEL

INTRIGAS CHAPADINHAS
by Fernando Estado de Mesquita,

33 A.C.

R. José Urbano Sanches, 218
A entrega das pizzas é cortesia da casa.

Peninha e Fujio Kacâmera tiveram suas des­
pesas de viagem pagas por conta própria. Feliz­
mente recusaram o apoio do Fundo Social de
Solidariedade Municipal e Financiadora Auxi­
liar ambas estouradas no mercado financeiro.
Foi à sorte...

... Meu amigo Perry White mandou agrade­
cer o convite que o Fernando Lyra, minis­
tro da Justiça, fez para ele participar do
coquetel de posse da Ruth Escobar. Man­
dou avisar que gosta de mulher e aguarda
contacto com a mulher dentro.
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Você disca e prov®
a meõhoir mussarela,

4 qioeijosj calabresa,..
da cidade.

... Meu companheiro Perry White disse que
o Brizola é bom para fazer piada. O Fer­
nando Henrique não é bom. Chico Buar-
que é sem graça. Para presidente em 86
vote em Ferreira Gullar - o meu mito
sexual.

' r - ..

. Agora locações: vídeo, filmes e vídeo games sem taxa de
inscrição onde você aluga e paga brincando.
. Transcodificação em vídeo-cassete e vídeo game (NTSCPAL-M - N'Linha9

R. Antonio Cândido Vieira, 789 - F. 469.9687 (atrás do St’ Mônica).

... Meu camarada Perry White mandou
confidenciar aos leitores do Pícaro, que a
Risoleta não é boa correspondente. Desde
a morte do Tancredo que ele escreve para
ela e sobre ela, naquele poderoso rotati­
vo. Escreva Risoleta! Ele adora viúvas.

Reinaldo e Paiva, reiventam r
transgressão

SÓ o
HUMOR

CONSTRÓI
É a pastiche do jornalismo. É a fan­

tasia, a criação em cima do universo
jornalístico e da realidade objetiva.
Romance policial baseado na realida­
de. Ele inventa histórias. É diferente
do jornalismo tradicional que muitas
vezes mente, dá informação errada;
falando sério.

Nasceu da ressaca de uma época
que foi os anos- todos de censura, de
humor político e, principalmente, pelo
esgotamento da criatividade de não ter
muito o que fazer. Não foi feito por ira
do jornalismo atuante. É um movimento
de humor e criatividade. É uma fórmu­
la coletiva.

Conquistou o país por causa da
linha editorial descompromissada. Ele
pode falar de qualquer coisa. Faz 20
páginas de humor por mês, que dá
margem para experimentar muitas coi­
sas em cima de uma foto, notícia,
legenda, texto, desenho. Estão mistu­
rando tudo. O próprio jornal é uma
piada inteira. Existir um jornal desses
é uma grande piada. O jornal em si é
um deboche.

Tem como meta segurar o preço do
exemplar. Custar o mais barato possí­
vel. Trabalha com um produto de
identidade e linha editorial muito forte
e ganha dinheiro; o suficiente para o
gasto familiar.

“Repressão em cima do Planeta Diá­
rio pode pintar; bossais existem’’, disse­
ram os editores Reinaldo Batista
Figueiredo, 33, Hubert de Carvalho
Aranha, 25, e Cláudio Alves Paiva, 27,
os pais legítimos do eletrizante jornal
“cool”, sucesso em qualquer parada
cívica nacional, com muita manteiga,
ordem e progresso neste 1? ano de
humor. Experimente!

... Meu chapinha Perry White mandou
dizer que segundo a esquerda brasileira,
“humor pelo humor não pode,porque o
humor sempre tem que estar construindo
alguma coisa”. É o retrocesso.

... Aviso federal: não gosto de repórteres,
eles inventam histórias. Perry Wnite para
presidente-Já.

Peninha: O que vocês acham do PMDB - Partido
Munido de Demagogia Barata?
Reinaldo: O PMDB é burro. Desses caras
PMDB não sai mais nada.
Hubert: O PMDB c papo. Política pela política.
Paiva: O PMDB c o maior partido do Brasil.
Eles elegeram um monte de prefeitos. Todo
artista é PMDB.
P: Quem é o PTB - Partido de Tratados Burles-
'cos? É uma aliança?
Reinaldo: Não é só porque o Jânio do PTB
ganhou cm São Paulo que está tudo íiidido. Não,
não. não. É complicado.
Hubert: O Jânio é a ditadura que não aparece .
Ela está escamoteada.
Paiva: Quando o PDS começou a dançar todo
mundo saiu andando. Coitado do PDS, Ficou so­
zinho.
P: É quente as areias escaldantes do PDT - Parti­
do Depois da Tijuca?
Hubert: O Brizola é <
mas se chegar a presidente, pelo menos vai cons­
truir escolas.
Reinaldo: O candidato do Brizola em São Paulo
era o Adhemar de Burros. Um partido que se diz
socialista. Não dá para acreditar.
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- Texto:
jl psicose

I linguística de
kt^xPENINHA& M
IT Fotografia: neuras
estáticas de FUJIO KACÂMERA

sarro, realmente, foram as análises das
variadas fantasias sexuais e políticas,
envolvendo a Risoleta, Sarney, Jânio,
Fernando Henrique, Montoro, Brizola
e outros.

Reacionário alcoólatra, tenso e ves­
tindo um conjunto safari - a la Jânio -
Perry White - , 85, com um corpinho
de 68, revelou convicto. “Até transfe-
ri meu título de eleitor para São Paulo.
Fi-lo porque qui-lo”. Adiantei mas
calmo, arrebatou: “Como todo dono

. „ i eu tô junto, ao lado
dos vencedores”, visualizando um car-

perpétua vassoura, que vem aí.
.  . - Fundador do Planeta Diário, o

Emocionados, registramos tudo que maior jornal do Planeta Perry White
vocês - amantes, loucos e fiéis - leito- não tem lógica e razão, é um perfeito
res e críticos pós-moderno do Planeta mais valia para o serviço secreto da
Diário gostariam de fazer: uma audiên- ‘ ------ ---
cia ao vivo com ele, o coelhinho do ano.

P: O que você acha do Cometa Popular, aquele
jornal que parece o Planeta?

do Hubert: O Cometa Popular é o sub-produto de
um produto consagrado. Repetir uma fórmula é
bobagem. Estamos em constante evolução.
Picaretagem é picaretagem. Jornal é público.
P: Qual o relacionamento de vocês com drogas/se-
xo and rock?
Paiva: O Fernando Henrique foi dizer que
fumava maconha e dançou... O cara que trepa
faz sucesso. Trepo muito. O rock está na moela.
Gosto do Paralamas, Smiths e um pouco do
Ultraje.
Reinaldo: Não gosto muito da new-rock. Gosto
muito do instrumental, coisa mais musical. Sou
macaca de auditório do Frank Zappa e do Jacó
do Bandolim. Drogas é complicado. Eu não gos­
to dela e ela não gosta de mim. Sou pós-hippie.
É um negócio que devia ser liberado.
Hubert: Não falei nada. O delegado Peixoto é

.... , . . . quem lida com as bases. É amigo da família.
P: Você é anarquista?
Hubert: Graças a Deus e ao Backunin. Não sei
se eu deveria ter um partido. Não me emociona.
Não tenho paciência para vestir uma camisa e
acreditar por muito tempo. Realmente acho
difícil. Não consigo ter muito saco.

“Querer ganhar em São Paulo com o
governo banana do Montoro é querer
ganhar demais”. Assim, com esta
constatação bombástica, começou o ,
derradeiro encontro entre - Perry Whi- de jornal, ganhou
te - o novo símbolo sexual actual do c ulll val.
jornalismo brasileiro; o tolinho e tími- guinho de secretário,Va administração
do picareta - Peninha - e o impulsivo e perpétua vassoura, que vem aí
nodoso fotógrafo - Fujio Kacâmera - . Fundador do Planeta Diário o

não tem lógica e razão, é um perfeito

CIA e KGB. É o homem do ano, esco­
lhido pelo Sínodo Providencial Picare-
ta/85, reunido no morro bico do corvo,
na zona de Sertãozinho do Tietê. Ele
merece. Afinal, Jubileu de Ouro (50

Farta distribuição de drogas (pinga, sal- que^P^l^FranUs nePscio,ÍStor-
CIT* h Q F* m I O r O I 1t r i .-»■»,r^ii Z»1 z-s c* z~v . , ,

... . ., , mentada, esquerda moralmente puta eexame medico e psiquiátrico, alem de anarquista ressuscitada.
sacanagens & porres homéricos. O Parabéns
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EM CAMPANHA

■ Antonio Valente não é jornalista

A
ALDEMY GOMES DE OLIVEIRA

planejamento urbano

arquitetura

assessoria técnica

Barão de Jaceguais, 826 F. 468-1260

INFORMAÇÃO

Vale a pena procurar
na sua próxima feira

Cartazes promocionais
Placas - Fachadas
Faixas - Propaganda

Até a fachada
é coisa fina.

deodato wertheimer, 1605
59 andar - s/ 56.

Assistência profissional
e especializada para sua máquina de

escrever, somar, calcular, IBM,
Olivetti, Facit, Remington,

Burroughs, mimeógrafos e registradoras.
R. Cap. Manoel Caetano, 374.

Centro - Mogi

Mecanografia
Martins

0 Salão que
faz a moda.

Cel. Moreira da Glória, 128
Centro/Mogi

O joswJ da ddlade
Sertãozinho, 13 de dezembro de 1985 _______

£í?

Eduardo Brasolin Neto
Médico Homeopata

CRM 31774

R. Antonio Fonseca
Coelho, 253

F. 469-3083 -
Mogi das Cruzes

Consultas com
hora marcada

BARRACA DO MÁXIMO
Feiras-livres, varejão
e freguesia de rua.

CEREAIS - FRIOS
MASSA FRESCA

Robs
CABELEIREIROS

ESPIGÃO
Produções
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Lanchonete do

Benê
Cel. Souza
Franco, 227.

Distribuidora de água Mineral Mogiana
Distribuidora saúde nas escolas, lojas,

bancos, indústrias e residências.

ÈNTREGA À DOMICÍLIO
Eftfl GARRAFÕES DE

10 E 20 -LITROS
E BEBEDOUROS
R. Tete. Manoel Alves dos Anjos, 92.

F. 460-1088 - Mogi das Cruzes

^elo- coiM
R.PnOF.FLAVIANO DÊ'MELLO.t13O

T.460-3054—MOGI DAS CRUZES SP

A modinha mineira de
Mogi invade o Rio

Venha ver o que ela trouxe
Flaviano de Mello. 1130

F. 460.3054.

Lanchonete do

CAMPUS III
A diferença entre as

outras e que nós
acreditamos nas
comunicações

O meu amigo particular e pre­
feito eleito de Sampa, Anthonio
Quadros, do PTB (Partido da Tra­
dição Brasileira), me confiden­
ciou, na última semana, durante
concorrido coquetel no Bar do
Antonio Doca, que já definiu o
seu primeiro ato como Chefe do
Executivo: a renúncia coletiva. As­
sim. dez dias após sua posse, Qua­
dros, seu secretariado e lodos os
eleitores renunciarão aos seus car­
gos. Segundo Quadros, esse ato,
baixado durante o recesso Legisla­
tivo, irá beneficiar o seu próximo
passo que é tornar-se presidente
da AAA (Associação dos Alcóola-
tras Autênticos). Para a campanha
já tem o patrocínio da Pirassunun-
ga e da Jurubeba Leão do Norte.

* Antonio Moura é jornalista

Co
pica

.. &£>

2 ■©
que a policia masculina....
contra a perigosa quadrilha
de ladrões de fios da nava­
lha. Após a cansativa perse­
guição, no melhor estilo
dos filmes americanos, os
homens da lei seca ficaram
com as suas duas viaturas
destroçadas pelo caminho.

Com os sem-vergonhaS’ a
polícia encontrou duas
pedras de esmeril e três api­
tos de amolador de facas. A
operação foi chefiada pelo
competente delegado
Antonio Macedo Pereira
com a brilhante participa­
ção dos PMs Antonio Dito
e Antonio Chico.

I______
ANTONIO VALENTE*

ESTRATÉGIA
Mais uma vez, o secretário da

Justiça e líder Antonio Siqueira
dá mostras de sua habilidade e
senso de progressismo. Na última
sessão espírita da Câmara de Ar
Municipal de Sertãozinho do Tie­
tê, conseguiu|a aprovação do proje­
to que determina a instalação de
viveiros para galinhas e pastagens
para veados na praça Antonio
Cruz, no centro da cidade. O pro­
jeto encontrou forte resistência
na oposição legislativa.
Mesmo assim, numa manobra ge­
niosa, o engenhoso edil consegiu
ludibriar seus opositores,
convidando-os para uma branqui­
nha no momento da votação. Com
o plenário vazio, o projeto foi
aprovado por decurso de prazo.

PM prende ladrões de
fios da navalha

Num furo de reporta­
gem, o fogoso repórter
policial Antonio Ribeiro
Neves acompanhou na
madrugada de hoje uma
verdadeira caçada humana

t. desta cidade empreendeu
rnntrq o nprionen miaHriltin

gÁ.A i©

O ex-prefeito Antonio
Costa Filho partiu, no últi­
mo final de semana, a bor­
do de seu moderno-avança-
do-eficiente veículo, em
direção à moderna-avança-
da-cficiente estrada Tietê-
Bertioga, após 30 anos de
luta. Seu fiel escudeiro,
Antonio Batalha, em entre­
vista coletiva ao DS disse
que a viagem será longa,
devendo estender-se até
Manaus, mas garantiu: ele
voltará.

PRODUÇÃO GRAFICA & PROPAGANDA
AV. VOL. FERNANDO PINHEIRO FRANCO, 849
TEL.469 7613 MOGI DAS CRUZES S.P.

PREFEIÍTO INAUGURA . .
O prefeito municipal, Antonio Carlos Foice, do PTL

(Partido da Traseira Liberal), inaugurou na tarde de
ontem a principal obra dc sua administração. Trata-se
de uma moderna- avançada - eficiente estação rodoviária
há muito reivindicada pelos Tietcenscs e que, segundo
cálculos do IBGE. IBOPE GALLUP. poderá receber
em suas três plataformas, nos horários de pico, pelo
menos seis ônibus vindos das distantes cidades de sale-
sópolis. Biritiba Mirim, e Guararema. Na foto, o prefei-
to, em seu traie de gala, prepara-se para receber o cole­
tivo-inaugural. da Tietê Ltda, dirigido pelo diretor da
empresa, Antonio Beznos, habilitado espccialmente
para o ocasião. O popular rádio-escuta ofertou ao chefe
do Executivoum moderno-avançado-não-eficiente gra­
vador de bolso. Na oportunidade o prefeito adiantou
que o seu próximo trabalho será um calçadão na rua
Dr. Antonio Wertheimer e comentou. “Vai ser uma
obra de fechar o trânsito”.

Até o momento em que encerrávamos esta edição,
o coletivo-inaugural ainda não havia chegado.

mirrou '"A i
por lance, todas as em°^adrez do Bar d° competente®

hIS ' --SSsde Mton.

Igoní1 rfow-nteochfon°^los
Itambém responsavaj Pel°n,nnio "

1 1 ridl1"

BRR.ACÁ0
Barracão Entre nessa onda

_______ Av- Narciio Yague, 312 (em frente ao UMC).

DS renova seu parque
de diversões gráfico

Nosso companheiro, o jornalista Antote Dasambiágio, anunciou
oficialmentc na noite de ontem para a sua própria imprensa, após três
garrafas dc Chatcau Sangue de Boi que brindaram o 28* aniversário
deste conceituado periódico, a aquisição dc um moderno-avançado-
cficicnte equipamento gráfico. Admitiu, ao final dc seu pronuncia­
mento, que ainda não sabe a verdadeira utilidade da máquina, mas
garantiu que ate o final do próximo ano, cia estará com 20“o dc seu
potencial cm atividade, caso o secretário da justiça do município,.
Antonio Siqueira, emita o alvará provisório para funcionamento de
menores. Na verdade, nosso fiel c astuto copipanheiro realizou um
negócio da China ao importar do Oiapoque ao Chui, terra natal de
Gulcmbcrg, a possante engenhoca, tendo recebido em contrapartida,
quatro reluzentes operadoras da máquina não sei doque, Ncidctc,
Antotele, Anspartarquctc e Anlulcte. Comentário do velho homem
de imprensa: “São uma bela máquina”.
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Frios e laticínios
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R. Santana 284
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Batata-Cebola- Alho
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REINO ENCANTADO
PRÉ-ESCOLA, MATERNAL
INFANTIL E HOTELZINHO

SALGÁDOS E
FRIOS MOGI LTDA

lonteiro não é
Jornalista

Ricardo
Vilela. 737
F. 469.7154

ACEITA-SE
ENCOMENDAS

BOMBONS CASEIROS
RECHEADOS E CROCANTE

Docinho* p/ Feilot
Bolo*

Sobrometo*
Fio de Ovo*

ICB-SaiZA HUfiCOra-TH *SE5
U03 ftC CEZB

09^^* çTCJw

ORGANIZAÇÃO
ANGELO

Advocacia e contabilidade
EVANDRO

FERREIRA ANGELO
Barão de Jacegtiai, 698

Mogi das Cruzes
F. 460.3144.

Lanchonete

BATE PAPO
Come lanches, bebe sucos,
toma bebidas e a famosa

caipirinha do Vavá.
NOVA DIREÇÃO

Pi Cel. Souza Franco, 476
( Mercado Municipal box:
KS 41, 42 e 110.

HIRPOPOTAMUS
Fazendo a cabeça
das mais
bem feitas
da cidade

As meninas do Zé
Maria (da Brás Cubas)

convidam p/ sua
festa de aniversário

dia 31.12.85
(convites de graça -
tudo pelo Zé Maria)

CHIDA & SUZUKI
LTDA

ATACADISTA
E mais...

“Pelo prazer de saborear...”
- Em frente ao Teatro Municipal

90 tipos diferentes de favos (waffles)
Experimente Salgado — Doce c/ catupiry — c/

para Mussarela — c/ chocolate ao rum
ver; c/ me| atum morango e chantilly c

motivo dc
Nào c'

agradecer z
direta
auxiliaram

dar
d.c infori
c,ah sem
'Un™souu—

re8“Xrea'Ídad'
voto de

Mercado Produtor de Mogi

11.e 1 2 ...

2° CLICHÊ
Após intensas negociações,

o Diário de Sertãozinho conse-
giu a recontratação do exce­
lente fotógrafo-laboratorista
-clicherista-paginador Antonio
Lima, que iniciou, a sua carrei­
ra jornalística como auxiliar
técnico-tático-móvel do jovem
jornalista Antonio Moura San­
tos, chegando, inclusive, a edi­
tor de coleção. Depois de uma
breve passagem pela revista
Pato, o popular Toninho volta
com um adorno na orelha e
uma imensa vontade de provar
que lambe-lambe ainda pode
dar futuro. É isso aí, guri.
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Também pode ser encontrado, com
uma semana de carência, no açou­
gue do seo Antonio, no Mercado

XMumcípal, box 30
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No momento em que se aproxima o
Carnaval, nada melhor que relembrar
as grandes folias de Momo. Ano re­
trasado, integrando um dos mais ani­
mados cordões nos bailes da Associa­
ção dos Motoristas de Ônibus o pre­
feito Antonio Foice liderou o grupo
que durante um bom tempo foi co­
mentário na boca do povo: Aqui Babá
e os Irmãos Metralha. Com uma fan­
tasia extremamente original, o grupo,
ainda engrossado pelo vereador Anto­
nio Bezerra, o deputado Antonio Lo­
pes e alguns empresários da cidade,
foi tão animado que a ressaca durou
alguns meses. O deputado, por exem­
plo, não sarou do pileque até hoje e
tem de andar com um habeas-corpus
no bolso do colete.

0 café da cidade
fazendo sucesso no
exterior
R. Cel. Cardoso
de Siqueira, 800

te/. 469-9522

ANTONIO ROQUE, especial para o Pícaro
j Os personagens aqui citados são fruto da ficção e não da facção.
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wa, progenitora do meu particular
amigo Amputso Yoshizawa, recebeu
em sua residência o grupo para um
chá com produtos naturais colhidos
em sua horta caseira. Na foto vemos,
além da elegante anfitriã, as debus
Chi ln Pin, filha de Pin In Chi e In chi
Pin; Chan Than Kam, filha de Kam
ThamChan e Tham Chan Kam; long
Tonz Bong, filha de Tong Bong long
e Bong long Tong; e assim sucessiva­
mente.

If

Sem dúvida, o XI Baile das Debu-
tantes, que será realizado semana
que vem no Clube Rural de Sertâozi-
nho do Tietê, promete ser o aconteci­
mento in do ano. Sob a coordenação

, te An-
tonia Batalha, o baile terá a presença
do Batalhão de Kamikazes Navais,
através de um grupo de remanescen­
tes da II Guerra Mundial, para o tra-

- „ dicional valsa. Na tarde de ontem, a
Najar promete abrir as por- Patrona da turma, Antoma Yoshiza-

>...,a no
semana

íg pre’escolá.maternal
INFANTIL E HOTELZINHO

UMAS E MAIS
ALGUMAS

I * O conhecido fotógrafo
Antonio Cipolla, que ini­
ciou sua carreira aqui no
DS. acaba de lançar uma
moderna-avançada-eficien-
tc revista para o exigente
público Tieteense. Factual
estará nas bancas, mensa-
mente, inaugurando um
estilo editorial; tipo assim,
anuncie numa página e
ganhe uma matéria no ver­
so.
* O Comind de nossa cida­
de avisando que em breve
colocará em funcionamen­
to a sua agencia 24 horas.
Os bons clientes poderão
permancer o dia inteiro na
porta do banco para certifi­
car-se que ele não abre.
* Retornando de viagem,
meu amigo Antonio Grím-
berg presenteou-me com
um estranho talco que,
segundo ele, é a moda nos - _____
Estados Unidos. Obrigado, das prestativas Antonia Briquet
* Também o deputado tr»nía 1------
Antonio Galvão me ofere­
cendo uma lata de talco
“Vôo na Estrelas”. Fiquei
entorpecido.
*t Já o deputado Antonio

tas de sua residência
próximo final de ______
para oferecer uma grande
churrascada para os seus
amigos.
* E com grande satisfação
que parabenizo e informo
que minha companheira de ,
trabalho, Antonia Pacheco, | '• \
Camisa 12, acaba de conse­
guir uma vaga para um cur­
so de distenção universitá­
ria em Corte Profundo e
Costura em Zigue-zague,
patrocinado pela Eigin Má­
quinas na USP-Universida-
de Saia c Paletó. Também
desde a semana passada,
milita na grande imprensa.
Parabéns, Pacheco.
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Pi: Gabeira, como está sua vida hoje?

iarer
ihlnç

nara

«

i'

irtldr

Gabeira: Olha, essa Nova República
para mim foi uma grande decepção, em

Maneta Minas"

J

Pl; Você soré candidato a um cargo
político, naa próximas eleições?

Pl: Nestas condições, onde fica o Par­
tido Verde?
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Pl: E não apeni
guinhos" pollth

ias uma divisão de "car-
icos. Certo?

> pais?
>arável
jrecia-

Pl: Nas eleições de Sampr
contou com o sou apoio t .
parte do elenco de Roque
Mesmo assim não deu. Por

que o f
3a muíte

numa ar
não aert

Gabeira: O'ha. 0 um pouco cedo para a
gente q o porquê não deu, mas uma
co sa é ceda, nào se pode cu par mn-

correto você a ze' que não

Pl: O Sarney guenta a Nova Repúbli­
ca? Nova? De onde?

prepara-
Atuo no

s diretos
; d as da
três dias

entrevista a: Ja.ro Máximo
Fotografias: Jorge Beraldo

7^4.

Pi: Então, você acredita que ele náo
teve um posicionamento objetivo, defi­
nido a nível popular?

? existe São Paulo e viaja
tece que São Paulo a

>aís. Se nha.
feitu
na C
nal
têm o c
A tibe»

Pl: A Constituinte não é uma farsa? Ela
não está caminhando para o Infinito do
nada?
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moda sr

_ r-_jimo o \
depois ele desaparece.

im verão muito espec
; 60 estão voltando
fragmentos no mur

jlismo, engajamento p
no Brasil, por acúmulo do az<
dos anos 60 voltam -
i uma sensação dos

como moda e. sim como vol.«
na do tempo. Os jornais todos
sobre isso hoje: o medo dos anos
tarem.
Pl: E o governo Brizola, vai bem?
Gabeira: O Brizola tem a aprovação da
maiona da população, ao contrário do

Pl: Ficou Igualzinho ao Zé do Muro.
Deixou espaço para a dúvida, à apr'~
çào adversária “marronzlsta”,
Marronzlnho. É Isso?

quo
tinha
entrevi*
achoé
porque bebe. Vicio por ■
considerado um bêbado
deixaram de votar nele.
analisa mi
pessoas c<
do Feri
certa ambigu.«u—
soa progressista.:
ele é tolerante. Eic
fumou e não gos
colocou que não
outro.

to, é qu<
tes não .
Tem muita gonto que C"r-
c não quer entrar no par
não pode estar repr<
Assernb'éia Constituinte
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Gabeira: Sem dúvida. Existem duas pos-
, uma seria eu ser candidato
Ro. embora eu ache que em

... _j!o. Be;o Horizonte eu teria possi-
b' dades Eu acho que a outra poss bih-
dade é eu percorrer o Brasii apoiando
candidatos verdes. Tentar fazer uma
un ão. um encontro de'es depois das
e põez. que seria o embrião do Partido
Verde.

Pl: Um pseudo
"Vc.-dc" “olou

> polítli ,
____ ;ão, dosporti

resse da direita c.„_
quo pode Isto?

Gabeira: Isto é um problema da impren­
sa. Não sei quem possa ser este ano.
Eles que trabalham com este calendário.
Eu temo que a moda seja o Partido Ver­
de. Seria péssimo o Verde virar moda,
porque depois ele desaparece. Agora,
este é um verão muito especial, em que
os anos 60 estão voltando como pers­
pectiva. fragmentos no mundo inteiro -
psicodelismo. engajamento popular
Aqui no Brasil, por acúmulo do azar, os li­
deres dos anos 60 voltam - Jânio e Brizo­
la. Dá uma sensação dos anos 60, não

alta na máqui-
>s falam
s 60 vol-

Gabeira: Exato A outra coisa quo eu
acho, que é também uma co>sa importan­

do os caras para serem constifuin-
precisassem entrar cm part.dos

) ta gente que quer ser cand’dato
qjcr entrar no partido, então, e'e
sode estar representado na

ipa, o PMDB
e de grande

me Santeiro.
«r quê?

Pl: Quem ganhou as eleições no
Em Sampa.folum desastre irrepa
ou sucessão de erros táticos. Mei
mos isto?

O PARTIDO VERDE É
UMA PROPOSTA
ALTERNATIVA DE

VIDA
UMA OUTRA VIDA.

'•"rir d zer O
cosa é certa.
guém Nâo é <

Pi: Como candidato a presidente da
República, o Brizola encontra respal- õ>
do? s
Gabeira: Eu acho que ele encontra, con- ç
siderando as condições de hoje no Bra-
sil. Agora, ele é uma pessoa com traços ç
do passado m_ :c 'crtcc. z
ritárias, caudílhescas que mantêm o par-
tido sob a vontade dele. Mas com todas ®
estas características, e.e ainda é a pessoa
que consegue reunir condições para
tocar o barco, considerando que o Mon-
toro. o Fernando Henrique e o Uiysses
Guimarães foram destroçados.

e você gostaria de fazer e ain-
fez?

Gabeira: E:a vem. mesmo’ Mas caminha
'-‘-'"i scr uma coisa" muito ilimitada. Eu

que o idea; ser,a que cs "constituin­
tes só fossem "constituintes". .

Gabeira: O trabalho é no sent do de
v todas as v;oências das Insti­

tuições totais - cadeas, mancômos.
G" egac;as. re'ormatórios de menores A
pr me ra etapa do trabamo é exatamente
cs*a. denunciar as condições das mstúu -
çõr-s e ao mesmo tempo lutarmos pelos
d tos da mu her e da cr-ança

Pí: Em um debate político, determina­
das questões que violam a individuali­
dade do candidato, devem ser levanta­
das?

ganham uma fatia de liberdade c
eles começam a se desfazer dos
nismos de opressão, que são
educados a adotar, enquanto I
caminha, mas se caminha ler
Pi: O Rio dita moda. Quem será a musa
do verão-86. O Brizola; Jánlo ou mes­
mo o Cristo Redentor?

tões ligadas às liberdades individuais
progressivamente vão tomando corpo no
Brasil. Vamos lutar com resistência da
direita, da religião. Hoje, já não se mata
mais uma mulher impunemente, como
matavam no final da década. Avançamos

rgo eletivo. Eu nâo nisto. Da mesma maneira, as mulheres
perdendo voto, tô estão se incorporando muito ao mercado

de trabalho e, com esta incorporação,
elas ganham uma fatia de liberdade
maior, não automaticamente, mas
ganham condições de ter esta fatia de
liberdade. Ao mesmo tempo que isto
ocorre, os homens são forçados a "rever"
seu ponto de vista. Assim, eles também

R.O tíe (pícaros em transoj^Fomos para a cidado maravilhosa, no expresso
ao encontro 'dTêx^gue^fiheiro. de armas em punho (gravador e máquina fotográfi­

ca) para uma entrevista exclusiva com o famoso companheiro, que se encontrava tra­
balhando na produtora pro-vídoo, no Jardim Botânico, zona sul do Rio.

rt>r larnalista Depois mergulhou de cabeça na política, até cair na luta armada

Tem oublicados oito livros, alguns traduzidos em vários idiomas. Está lançando
••Nós oue Amávamos Tanto a Revolução" que define como “um bate-papo , levado
com o ex-líder estudantil francês dos anos 60 - Daniel Cohn Bendit - sobre a mudan-

"verdadeiros videocartas". Sobre o Parado Verde que procura estruturar, acredita que

8eínteIectual°po!émíco.PGabeira faz parte da famosa “lista negra” do governo américa-

permite ao governo negar visto de passaportes de estrangeiros, com base em ques­
tões ideológicas.

EU ACHO QUE A
NOVA REPÚBLICA SE
EXPLICA ASSIM:
ACABOU A ERA DA
OPRESSÀO; COME­
ÇOU A ERA DA
MEDIOCRIDADE.

Agora, eu acho que o Fernando Henri­
que foi uma pessoa multo sincera, digna,
mas que caiu numa armadilha, assim
como dizer que nâo acredita em Deus -
naquele debate - quando na verdade são
fatores ponderáveis, um resquício do
pensamento religioso toda pessoa sem­
pre tem Ele fez o papel de uma pessoa
com visão cientifica do fato.

porque a reli-
jrande. princi-
j da periferia

i sobrevive
igiosa"

eti\
' bé-
r ., lernativas no campr
” çâo. ai‘mentaçâo, expen

•o dTeiios humanos, solidt
S povos. Uma concepção poi
5 do quo está af

que ele encontra, con-
° condições de hoje no Bra-
,.v é uma pessoa com traços _
muito fortes, tendências auto- z
ilhescas que

j dele. I
is, ele ainda

partido auto-definldo
o Jânio, em Sampa.

Ica, ainda em fase de
aportando tanto inte-
organlzada. Como é

Pl: E quanto ao seu trabalho com a
Comissão de Direitos Humanos, visa
idéias para a Constituinte?

Gabeira: A tentativa é de co’ocar o Verde
n 3 Consbtuinte ou no quadro político bra-
• í-.ro O Partido Verde é uma proposta
alternativa de vtda - uma outra vida -, que

ivo've a proteção da natureza, mas tam-
)m envolve uma série de experiências

>o da saúde, educa-
"enências de luta de

Jariedado com os
polilica diferente

Gabeira: A v:da tá iegai mas econom ca-
r-r-stá péss mo. d’ C'' Eu trabalho

Faço programas de TV, que me
•-.;•• e três d:’as da semana Preparo

>ro. escrevo artigo, faço conferência e.
no.-,, faço trabalho pe teo de t

c'o do movimento ecoiógco -
sentido mas amplo, junto aos
n j.manos Então, eu tenho três
semana para ganhar grana e t
para trabalhar de graçà

ui

uuow
ooo<
q cr _i o.

Montoro em São Paulo. Ele tem a prefe­
rência de quase 50% do eleitorado. A
política que ele está fazendo aqui no Rio
é muito destinada ao setor mais pobre da
população e, assim, ele se desgasta mui­
to com a classe média. Como quem deci­
de eleição é esta área mais pobre, ele
continua firme.

Gabeira: E claro, mesmo p'
gião tem um peso muito gra
paimente para a população
que vem à grande cidade e
muito na base da "crença reli<

G»bei,«: Eu acho quo liberdade é um
Drocesso Se você examinar com relaçao
ao cassado, estamos mais i vres do qu
«mes Tanto homens e mulheres destru­
íam oe ma.s I oerdade Temos um cam-
rt"t"JloSiaMe para percorrer no cam­
po das : bcdaces .no.vIdcaiS' a pnmeira
ê a maconha que no lundo 6 uma ques-
üo do vocS .ójar sou corpo com° y?0,
^cer A outra questão ’^naar"e"La'
o: ao abono, ou seja, as pe^

marr. poss.b.l dades C0_nx. rom
‘ Sravicei no momento em que i-.ga
necessánas Eu acho que as ques

muitos aspectos. Eu até fiz para eles um
plano de combate à violência e eles fize­
ram deste plano apenas um discurso. Eu
acho que a Nova República se explica
assim acabou a era da opressão; come­
çou a era da mediocr-dade. Temos mais
liberdade, mas é uma mediocridade cuja
expressão máxima é o governo de São
Pau o Os paulistas votaram anti-Montoro
isso é importante levantar.

Uma das razões pelas quais eu tomei
posição junto ao pleito paulista, foi que
estana sempre em São Paulo. Se eu
1'vesse de novo na mesma situação.
apoiaria o Fernando Henrique. Precisa­
mos, agora, fazer uma ponte de solidarie­
dade com São Paulo Estarmos sempre
presentes, para que a cidade compreen­
da rapidamente que è preciso dar a vo«ta
Dor ç ma e. assumir o fato que as forças
progressistas são maioria e nâo deixar
que a repressão ganhe corpo.

Pl: Somos todos livres, soltos e inúteis
n° Brasil?

Gabeira: Vamos em partes. A pnmeira
questão da maconha na eleição munici­
pal foi um pouco mal colocada. Não é
atnbU'Ção de um prefeito discutir se a
maconha é ou nâo é uma coisa leg tima.
No momento em que o Fernando Hcnri-

deu aquela entrevista, ele nunca
pensado cm ser prefeito. Aquela

■vista foi desenterrada. O que
á que o povo não condena ninguí
"? bebe Vício por vicio, o Jânic
jerado um bêbado e, nem por isso

O que o povo
luito é a firmeza com que ~~
solocam as questões. No c<

mando Henrique havia até uma
juidade, eie como uma pes-
■ sincera, não era contra:

:le mesmo confessou que
>stou Com isso ele se
> é de um lado, nem de

Gabeira: Eu acho que as pessoas têm o
direito de nâo responder algumas coi­
sas. Como no meu caso de luta polibca,
ela passa pelo cotidiano, pela transfor­
mação, eu me sinto responsável para
responder cada pergunta que me é colo­
cada a cada momento. Nunca fui candi­
dato a nenhum cargo eletivo. Eu r"-
estou ganhando ou perd^.—~ . —
afirmando minha posição.

tia"
iompanheiro"

Macho"
leiras"

5
o

/iajar °
roltar £

r oireno u que eu nâo fiz _
ta armada Gostaria de 75

0
Pí: Finalizando, falo um pouco de seu
novo livro. No que consiste especifica-
mente? £
Gabeira: E um bate papo com Daniel °
Cohn-Bendit. que veio fazer um filme, -o
sobre 0 pessoa: que destacou em 1968.
Primeiro eu fiz uma entrevista com ele
para TV. O projeto dele chama-se "Nós
que Amávamos Tanto a Revolução" que
é a tentativa de ir a todos os lugares, em
que 1968 havia coisas. E saber onde
estão todas as pessoas que aquela época
eram revolucionárias. Que relação se
mantém ainda com àquela tempo. Assim
surgiu este novo livro "Nós que Amáva­
mos Tanto a Revolução", editora Rocco,
91 páginas. Cr$ 26 mil. E isto..
LIVROS PUBLICADOS
“Cartas da Anisti
"O quo é Isso Cc
“Crespúsculo do f
“Entradas o Bandi
"Hóspede da Utopia"
“Sinais de Vida no Pl
“Diário de Crise”
“Vida Alternativa"
“Nós que Amávamos Tanto a Revolução"

Pi: O que
da não fe
Gabeira: Olna, em tese, eu gostaria de
fazer tudo a nda que não fiz e a'gumas
coisas que eu fiz, gostaria de refazê-ías
melhor. No caso dos livros, eu gostaria
de ter um trabalho mais dedicado, um o
trabalho mais preciso. Acho que isto é E
uma coisa fundamental. Os vídeos que
eu faço os faço sem grana, gostaria de
fazer um trabalho em vídeo com todas as
condições técnicas. Gostaria de viajar
mais. Faz falta, sei lá. Gostaria de vc
na política, fazer direito o que eu não fiz
direito com a luta - C—i—ia ~-
fazer uma série de coisas.

Gabeira: O povo brasileiro, acredito.
considera que o lato de ser maluco nâo é
uma posição que elimine ninguém de
uma eleição; nós temos uma longa tradi­
ção de eleger malucos. Há até uma certa
preferência. Se o cara está colocando um
sapato trocado é porque é louco. Está

Gabeira: Eu acho que existe São Paulo e viajando sem passaporte
o res’o do país Acontece que São Paulo Á segunda questão, 0 caso da maco-
é c ugar mais importante do pa s. Se nha, eu acho o seguinte; não era na pre-
.ocê considerar por um exame de São feitura que deveria ser discutida e. sim
Pau'o a gente vai ver que quem avançou na Constituinte, quer dizer, a nível nacio-
c ;m sto foi a d-re ta, que se organizou, nal A maconha é um dire.to. As pessoas

■ jturou e avançou No resto do país têm o direito de dispor do próprio corpo
um crescm.ento do PT e a liberalização nâo representa nenhum

do PDT. çue são os do s part dos oc opc- desastre para o pais, porque ela foi i.bera-
scâo do PMDB, que acabou f.cando da na Espanha e o país continua avan-
.ç-.r.j como o part'do mõ!s fone no Nor- çando em seu processo democrático. Eu

dúcte A: ás. o mesmo que aconteceu fumo, me responsabilizo por isso e que
co'’> o PDS. no f nalz.nho de’e ninguém se meta com «sso Vou lutar

para que as outras pessoas possam
fumar também, caso queiram. Sem con­
tar que no Brasil a maconha tem uma
série de conotações religiosas, em vários
lugares do Brasil, para os índios, em mui­
tas seitas da Amazônia. Não se pode
proibir isto Enfim, eia é um elemento do
mo rei gioso. E um encontro do ser
humano com o transcendente. Uma
maneira do falar com Deus.

Gabeira: Esta coisa que aconteceu em
São Paulo é uma tentativa quo o PTB fez

o 'Partido Verde A pnmeira
foi do PTB de Cur-tioa. Eles sen-
n estavam naufragando e preci-
le uma '«egenda para sobreviver.

aconteceu Aqueles caras
haver com 0 partido Eles
do Partido Verde para

pões, s.mpfesmenfe para
> 0 a um candidato reacionário
Jânio Quadros.

deu por causa do PT. Nas rr"nhas_a/?á|'-
ses eu acho que dava para 0 PMuB
ganhar e o PT ter um crescimento espe­
tacular O ideal seria isto. Eu acho que no
caso do Fernando Henrique, o que pode
ter acontecido de negativo para ele é uma
certeza muito grande da vitória. Eu acho.
taivez, que e’e deveria ser mais humilde.
Ter mais jogo de cintura.

Pl: é, o galo do Fernandinho cantou
vitória, sem quo o dia tivesse amanhe­
cido. A maconha foi a culpada? Libera
ou não libera?

de criar
tentativa
t ram que

do
. ol isto O Q jíl
r:âo têm nada

intitulavam
efeito das eleçr
dar apo-
como o »

<am
1 \eç
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CHICLETE
COM

OS ÚLTIMOS LANÇAMENTOS EM
DISCOS, FITAS P/ VÍDEO, VÍDEO GAMES,

E APARELHOS AUDIO VISUAIS.

PALAVRAS DO
PRESIDENTE

JOSÉ SARNEY -

Benevides Paixão, acabou acir­
rando o rancor da grande impren­
sa, quando declarou guerra publi­
camente ao Paulo Francis.

TODO O PODER A BOB
CUSPEI

RÊ BORDOSAS DE TODO O
MUNDO: UNÍ-VOS!

R. PAULO FRONTIN, 177
MOGI DAS CRUZES

celebridades. Era a predileta
de Bette r
Judy Garland e de sua mãe -
incentivadora e companheira.

Seus discos não param de
vender no mundo, mas estão
fora de catálogo no Brasil. Sua
música é sentimento. Mulher
batalhadora; veio para cantar e,
encantar todos os mortais. Em
apresentações em teatros, boa-I

<

Mas a maioria esmagadora dos
votos, continha seu nome: BOB
CUSPE! BOB CUSPE!

i

l L

sfiO miíagre
d© pequeno

E daí por diante

Verdadeiros documentos da pós-
Ditadura (a expressão é digna de
um crítico literário). Esperemos o
próximo volume. Ou o próximo
capitulo.

Na calada da noite, o spray’
chia, e o muro branco, grafita-
do, transforma-se em verdadeiro
manifesto político:

- Renunciei, logo-lhe sou-o o
mais sujo-o.

JJ - Mesmo não acreditando em
Deus, sempre fui limpo . ..

- .. .segura melancia podre . . .

Aqui você
encontra
as melhores
sugestões para
presentear com

' classe e
bom gosto. E sem pagar mais caro.

- Visitemos. . . . ■-

Deodoro, se fosse vivo, reagi­
ria. Platão jamais sonhara com
tão sinistra manobra. O nome não
foi pronunciado uma só vez, pela

I imprensa, durante toda a apura-
ção.
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LIVROETON
0 TOM CERTO PARA 0 SEU GOSTO MUSICAL

Marronzinho, quando decidiu
fazer a edição de seu jornal des­
qualificando o candidato oficial,
tinha acabado de ler o Chiclete
com Banana. E odiado.

Não tinha jeito, estava se con­
sumando a Última Voz do Brasil.
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Mas qual o preço pago pelos
japoneses após a Segunda Guer­
ra. que inverteu a tragédia de
Hiroshima em um milagre divino
na sua economia? Qual a máxima
de culto e idolatria que sua ciên­
cia c tecnologia alcançou com a
robotização? Essa densa com­
preensão exigida pelos economis­
tas e executivos ocidentais que lá
se estagiam em busca de solu­
ções, estão no livro “JAPÃO: a
outra face do milagre”, do ex-
operário c jornalista Kamata
Satoshi, editado pela Brasiliense.
Nele reúne depoimentos de
operários e analisa a questão da
insalubridade nas fábricas, jorna­
das de trabalho e as relações do
patrão-sindicato. Mas acima de
tudo o comportamento do povo
japonês e sua cultura, sem o qual,
nada poderia se esclarecer sobre
o mecanismo dessa ofensiva.
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tes e bares levava consigo a
Davis, Clark Gable, inseparável gardência branca.

■ _ Billie morreu no dia 17 de
julho de 1959, em Baltimore,
sua cidade natal, que mantém
uma estátua feita em sua home­
nagem “guardada” no porão da
prefeitura por insanidade das
senhoras conservadoras, ar­
caicas, racistas e nojentas
americanas.

V.i.-‘"Ãngeli .
Revista em quadrinhos
Bimensal Editora Circo

Manipularam tudo. Pesquisas, panha (nãi
Gallups, Ibopes. Gastaram uma — -
fortuna para manter o nome afas­
tado dos out-doors, panfletos,
santinhos, faixas, camisetas, but-
tons.

Mas sua arma maior, poucos
souberam encobrir: a língua do
povo.

No horário político, lhe deram
um quarto de segundo. Rejeitou,
embora fosse o tempo exato para
dar uma cuspida no vídeo.

Os outros candidatos vocefera-
vam:

Edição Oficial
Secretaria de Imprensa e
Divulgação

-15 de março a 30 de junho de 1985

"EU ESTOU COM OS OLHOS Sul, ele veio para o Norte...
DE ONTEM" - Assim começa o
primeiro discurso da Nova Repúbli- *... minha consciência e meu Deus

Tá na História E no livro. São fizeram-me assumir o compromisso
_____ oito discursos entre lon- de governar tendo como prioridade
gos e finos ou curtos e grossos f nem os pobres...

*... meu amor por São Paulo vem
de longe (...) do estudante que bus­
cava na noite a garoa que, em
encantamento (...) encontrava a
declamação da Paulicéia Desvaira­
da, de Mário de Andrade, nas noites
de boêmia intelectual do Mara­
nhão...

*... em toda a aventura humana há
uma coisa que fica, conforme li em
The New World: o Homem conti­
nua sendo um caçador...

O livro não fornece uma visão
exaustiva do boom das constru­
ções que levantou o país, mas a
consequência e o que é imposto
pelo truste a um exército de
operariado que toda manhã canta
o hino de sua empresa. Explica o
autor, a partir da taxa de desem­
prego que sempre permaneceu
nos 2,4%, todo o mercado de tra­
balho enfrentado pelos estudan­
tes de cursos universitários, os
chamados “colarinhos cinzen­
tos”. sempre traçando um parâ­
metro obrigatório entre as dife­
renças de idades, e considerando
por sua vez a tradição milenar
que nem sempre permite uma
opção. Mas sempre um “consen­
so" pregado para o Ocidente.
Pode-se compreender também
toda a estrutra política e suas
estratégias desta segunda potên­
cia mundial, feita pelos oligopolis-
tas de empresas automobilísticas.
eletrônica, siderúrgica ou cons­
truções navais. Maurício Trag-
temberg. professor de Adminis­
tração na FGV e pesquisador.
assinaria em baixo, certamente.

LUCI SUZUKI

Angeli, o articulador da cant­
ão no sentido pejorati­

vo!), não perdeu tempo. Enquan­
to o complô se desenrolava, ele
colocava nas bancas de jornais, o
CHICLETE COM BANANA n?
I (Ano I). Lá estava a síntese da
proposta Bobcuspeana. Com o
apoio de Rê Bordosa. E mais: um
show de arte quadrinista assinada
pelo Luís Gê (“Entradas e Ban­
deiras”) - coisa de compadres.

Proibiram a divulgação das
pesquisas, quando souberam que
seu nome encabeçava a lista. Os
jornais não se comeram. Disfar-
Çuuuill^ll L V, OUL—

w tados. Driblando
<D
o
t>s
CO

s
õs

çadamente. publicaram os resul-
’ > a lei, lá estava,

para quem conseguisse decifrar:
Bob Cuspe com 80% dos votos!

co, o amor, a falta de grana,
além da temivel dependência
da heroina. “Gastei uma peque­
na fortuna com a droga. Desisti
e fiquei limpa; já tive minhas
recaídas e foi a maior luta para
ficar careta”.

Transou gente famosa -
Orson Well, Benny Lester
outros. Não foi muito feliz com
os homens. Cantou para
pobres, ricos, soldados e

O Japão, a pequena ilha situada
no Pacifico, cada vez mais atraen­
te, jamais imaginou na Era Meiji,
que seu impulso deixasse o Oci­
dente curvado aos pés de seus
samurais. Aqui do hemisfério sul,
o pais de xenófilos, fica patente
esta dimensão que se toma à
“moda” japonesa cm diversos
aspectos.

Ã&à

é citado nominalmente e vime e seis
sob o pseudônimo de "Nova Repú­
blica".

E ainda, com exclusividade, um
discurso redigido pelo proprio
punho do reconciliador nacional
antes de morrer, lido pelo qtte assu­
miu.

A edição, que promete continua­
ção, é oficial. Capa azul. 220 pági­
nas. Pra quem se interessar em ler.
somente as repartições públicas e
partidos políticos, detêm exempla­
res do mesmo. Talvez as bibliote­
cas.

Mas com um pouco de paciência e
tempo disponível, acaba-se encon­
trando jóias raras - dentre elas
algumas que tomo a liberdade de
reproduzir ( o livro não possui aque­
le aviso de proibida a reprodução do
todo ou em parte da presente
obra...):

*... o Rio São Francisco, este “Ve­
lho Chico”, dá exemplo aos que
governam, porque ele, nascendo
numa região rica, não foi para o

"Lady sing the blues - uma
-> autobiografia” tradução de
51 Luiz A. Sampaio Chagas, brasi-

liense, 203 pág., indicação edi-
® torial e pósfacio de Ruy Castro,
ro é o depoimento emocionante e
ro revelador de Billie Holiday, ou
n melhor, Lady Day - a 1a dama do

jazz: - pobre, negra, ex-presi-
= diária e estrela.

Durante mais de quinze anos
conviveu entre a glória do pal­

co.
quarenta e

tanto assim). Em resumo: um livro
que fala de Tancredo Neves. São
vinte e dois discursos onde o finado
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Jorge Beraldo

LUCI SUZUKI

DECKVAREJÃO DO PRODUTOR

Padaria e confeitaria

NÁUTICA, PESCA
E CAMPING

. .Nara Leão meio ingenuamente pergun­
tou, mas o que é que o Brasil tem a ver com a
bomba atómica...(Do seu disco Radioativida-
de-65)

...Setepaíses estão no mínimo entrelaçados
pelo batuque, pela nossa magia do futebol...

...Um socialismo com cha-cha-cha dentro
de um puritanismo soviético é inconcebível..

a>p
o

Autorizada CCE,
GRADIENTE,

POLIVOX,
ATARI, CYGNUS.

1

Chácara de verduras:
colhemos na hora.

ATACADO & VAREJO.
F 469.7954 - Brás Cubas.

Av. Francisco Ferreira Lopes. 910
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O maior fornecedor de verduras e
legumes da região. Pergunte aos

supermercados, fábricas, quitandas,
restaurantes...

ria da paixão e política, não da visão da
esquerda ou da direita ou do centro dog­
mático...”

E falando em política propriamente dita,
Mautner pretende um lugar no Congresso
Nacional pela Constituinte e suas discus­
sões já começaram. E na visão do artista
que fala dos sete brasis, “não de uma polí­
tica partidária, mas de levar a política com
olhar de grandeza”, diz ele. Perguntado se

ELETRÔNICA
Seu equipamento

de áudio
e vídeo

l| nunca recebeu
melhor

—assistência.

MAUTNER - Humor judaico sobre pesadelo alemão. Adelino Moreira, James Dean, qua­
drinhos e Nietzche, quando tudo era bossa nova, Niemeyor e Marx. O cinismo cruel de
um velho político maquiavélico e a inocência de um coro de crianças cantando o socialis­
mo utópico. As maiores reduções e simplificações levando às observações políticas mais
agudas e instigantes: em 68, a guarda vermelha e os hippies no mesmo saco eram, mais
que “L'air du temps", um esboço de interpretações incomum e profunda da História. Agora
os anjos terríveis do Knmer Vermelho e do hip-hop. As mais ineccrupulosas distorções his-
toriográficas para ilustrar pensamentos que, no entanto, levam as profecias que se verifi­
cam. Tudo isso, no campo da música popular, deu num ultra-tropicalismo precoce que
sempre espantou o sucesso, esse tão depreciado elemento essencial da canção moderna.
Há ecos de Mautner nas minhas canções e nas canções de Gil e nos livros de Zé Agripino e
no cinema de Glauber. Haverá ecos de Mautner em toda produção musical brasileira pós-
rock’n roll. Por tudo isso é hora de ouvi-lo . Algumas canções neste disco foram escritas
no final dos anos 50, outras são bem recentes, outras datam de sete anos atrás: dá pra
entender. Devo muito a ele e creio que muitos de nós sempre deveremos - porisso pra
mim ter participado da produção deste disco (da Nova República na Nova República) é
ao mesmo tempo um tributo ao Jorge Mautner e um serviço às novas gerações. Quero tam­
bém ouvir algumas dessas coisas tocando na rádio e Mautner ganhando dinheiro sendo feliz.

CAETANO VELOSO
PRODUTOR

...na verdade o brasileiro se envenena e
morre com a cachaça...A palavra correta para
maconha é discriminalização, pois tem 48
indicações medicinais.

...Se o artista é um louco pela sua sensibi­
lidade, então João Gilberto é um louco...

BOM JESUS
Os melhores produtos e a certeza dos velhos amigos. 0
seu pão com leite e café de todos os dias, a sua cervejinha
com os amigos no fim de semana e aquele caldinho de mo­
cotó preparado pelo melhor mestre da cidade. Tudo em um
só lugar.
R. Barão de Jaceguai, 860 - Tel.: 469-7721

FAZEMOS TRANSCODIFICAÇÃO EM VÍDE-CASSETE
Barão de Jaceguai, 562 - F. 468.2273.
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no gravou anos mais tarde. “Iluminação" e
"Bandeira do meu partido", foram com­
postas neste período, podendo gravar
agora neste seu último disco. Já em 62 saiu
seu primeiro livro. - "Deus da Chuva e da
Morte" com 450 páginas que será reedita­
do ano que vem. No ano seguinte lançou
seu segundo livro intitulado “Kaos” com
550 páginas que lhe deu o prémio dc Reve­
lação Literária Jabuti.

Seu primeiro compacto saiu em 65 com
o nome "Radioatividade", em protesto
contra a bomba atómica, machismos em
favor à liberdade, foi acusado friamente e
seu disco desapareceu das praças. Muitos
jornalistas o acusaram de trotskista c inter-
nacionalista. Em 72 gravou seu primeiro
LP com Caetano e Gil através de selo pira­
ta que o obrigava a vender mais barato que
os demais. “Sc eu já era marcado como
maldito poeticamente, então fui me tornar
um maldito comercialmente”, brinca
Mautner. Neste disco compôs uma canção
em homenagem à cantora norte-americana
Billie HolliJay, uma das suas musas. O seu
penúltimo disco foi em 81 pela WEA,
ficando neste intervalo fazendo vários
shows pelo país.

Entre um cafezinho e outro, continua­
mos o papo falando de maconha, da mexi-
canização brasileira, e da Constituinte,
mas o filho-da-puta do diagramador deste
jornal não me deu mais espaço para conti­
nuar a matéria...

Durante a visita do Governador do Rio
de Janeiro, Mautner já se mostrava ansio­
so, há dois meses atrás. Dessas reflexões
Mautner afirma que o que deveria ser
implantado no país é “o socialismo tropi-
calista, mas sem puritanismo soviético, e
sim pela originalidade. Lógico que vai ter
um pouco do socialismo alemão, do mar­
xismo francês, mas a essência é o nosso
batuque. Este país é tão louco que desafia
os antopólogos e sociólogos, então, acho
que o PDT foi o único partido que inven­
tou um socialismo moreno de Caetano e
Gil que compreenderam que o partido ori­
ginal expressa...”

Mautner que pretende fazer uma cam­
panha através de seus shows, tem como
uma das metas, a formação de universida­
des paralelas com curso de artes, músicas,
história da arte, filosofia, poesia e expres­
são. Talvez pela própria formação, - um
“auto-didata”, segundo ele.

Mautner começou a escrever em 58,
quando compôs “O Vampiro” que Caeta-

... Caetano é como um dos grandes e últi­
mos aristocratas da arte tal como Picasso, um
gênio intuitivo...

...A gente tem que tirar o provincianismo
do Brasil e os grupos estão muito segrega­
dos...

No colégio Dante Alighieri quando
criança, ele foi acusado e expulso pela
diretoria porque apresentou uma redação
pornográfica. Já em 1965, antes do Ato n’
5, seu primeiro livro intitulado “Vigarista
Jorge” foi apreeendido e incurso na Lei de
Segurança Nacional por subversão e por­
nografia. Partiu para Nova York. Lá traba-
lhou como garçom, massagista, lavador de

c pratos e datilógrafo na ONU. Participou de
várias facções do Black Power, frequentou

~ o Studente Democratic Society, grupos de
O libertação sexual, da literatura e da música
ra dos anos 60. Idas e vindas a vários países
f— I iz-vi am uu viuci uc juigc
ra distante dos brasileiros
E
o>

orgulha-se. E ele continúa sendo o violinis­
ta mais selvagem de todos os tempos. Toca

o o violino fazendo percussão e bandolim
com os dedos, motivo pelo qual já foi criti­
cado tempos atrás pelos paladares mais
conservadores.

Sem perder o blue que entremeia nas

contemporâneo, com mais plenitude, e
J-, !-•- 1-r um novo nível

da política. E explica porquê: “Certas coi­
sas f— —
nos novos

Seja qual for a atividade, consulte
a PESC SHOPPING. À caminho de Bertioga,

a loja mais equipada da cidade. Confira.

R. Dr. Deodato Wertheimer, 2781 - F. 469.9629.

fizeram da vida de Jorge Mautner um tanto;
distante dos brasileiros apesar das apari­
ções sempre tumultuadas.

No seu apartamento, na Abílio Soares’
do bairro do Paraíso, ele nos falou do
nacionalismo, da música, política e de suas
intenções dentro do Partido Democrático
Trabalhista. No interior do primeiro andar,
uma taça de vinho decora a estante de
livros. Claras visões de família judaica.

“Do disco, você encontra temas que
vão das chamadas contracultura, movi­
mento hippie, movimento beat ou mesmo

® anarquista", começa a entrevista. Ele defi-
ne seu LP “Antimaldito”, o quinto de sua

g carreira, como fruto de uma nova vivência,
o “com uma visão expressionista dessa
ra antropofagia brasileira”, diz ele, comple-
2. tando: “Essas coisas de Osvald de Andrade
. ■ ou Guimarães Rosa que são muito bra­

sis"...
O disco lançado pela Polygran vem no

selo “Nova República” que foi reciclado
o pelo Caetano Veloso. Todas as músicas são
c acompanhadas pelos acordes do seu mais

recente violino-eletrico - presente do Gil- wmai o- g>auu&z.a , uiz. , vigumauí,
berto Gil, “igual ao do Jean Luc Ponty”, não será criticado, Mautner responde que
----- n-„ — c „ „;„na nossa Constituição foi bulida 6 a 7 vezes.

“Acho que hoje em dia a moda é um yup­
pie, - Young Urbanist Pròfessional, o marco
da atomização e da indiferença. Então, o
artista vai cuidar do rock da linha dele e se
é metaleiro, só se interessa pelo metaleiro.
Isso é errado”, diz ele. De uma das resolu-

7 _ i esses sete brasis, ele completa:
“Eu acho mais importante fazer agora um
nacionalismo, que não deve ser xenófobo,
não deve ser ignorante e que não pode ser

u____ _____ _ r___ ~ resentvdo, mas um nacionalismo a altura
tempos há que colocar a catego- do país”, arrisca.

o

i
Q

S suas composições, Mautner diz que voltou ções para
c contemporâneo, com r”"’- p “e,,
c segundo ele, tenta levantar

foram amaldiçoadas na política e agora
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tudo para seu escritório
KFH

SUMIKA SUPLICA

'Punk

FRANCISCO FRANCO. 318.

GAIVOTA

Refeições

com

«wm

0 NOVO ROCK NACIONAL
A CAMINHO DA MATURIDADE

ÍSHARP mSõsseÊBõ pacit
R. José Bonifácio, 302 - Tel: 469-0636.

CURSO INTENSIVO
DE FÉRIAS

MOGI CENTER
ELETRÔNICA

Se seu aparelho de vídeo e áudio, está
impedindo-o de ver ou ouvir seus programas

preferidos, consulte a MCE Eletrônica.
Ela é especializada em aparelhos de som,

e TVs coloridas e preto e branco.

Comida caseira
Marmitas - Marmitex

p/ Indústrias
Ricardo Vilela, 687

RPM - Competência e maturi­
dade
Kid Abelha - Rock ingênuos e
descartáveis

Espelhos, molduras, vidros, temperados,
bronze e fumê, box p/ banheiros...

BARÃO DE JACEGUAI, 402 - Fs.: 469.2057/0760.

música acrvivo
Aulas do violão
qnimoçío do festas
Show p/ fastos infantis
palhaços o fontochos

R. Dr. Ricardo Vilela,
693 tel: 469-9811.

Aulas de segunda à sexta,
com duas horas de duração.

MATRÍCULAS ABERTAS
O Inglês mais perto de você.

R. Tte. Manoel Alves, 525 - F. 469.8355.

CLÃ Rodrigues Alves, 363 -
F. 469.7588._________ '
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assim o quizeram.

Mais do que nunca é o
rock, ou a musica pop em ter­
mos mais genéricos, que con­
segue tocar e captar mais
diretamente os anseios, dese-

jovem urbano.
(Héder Cláudio)
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ANALISTA SEXUAL
Cara Sumika. Acho sua coluna uma babaquice e

você faz o jogo da direita e do poder, do consumismo
barato. Nunca precisei de analista sexual quando eu
lutava na guerrilha do Araguaia e mesmo depois que fui
cassado. Nos bares, sempre falei das nossas organiza­
ções clandestinas, de agradáveis interpretações trots-
kistas ou sobre o terrorismo de esquerda. Nunca preci­
sei de suas dicas pois você é fascista, companheira.
Abra os olhos.conseguiram gravar discos

mas que estão na batalha.
O que podemos evidenciar

disto tudo é que mesmo longe
do ideal, o rock nacional vem

THE BOY WITH THE THORN IN HIS S1DE - THE
SMITHS (WEA-85). Mini LP (EP-45 rpm) contendo três mú­
sicas. E o último EP dos Smiths. primeiro disco lançado no
Brasil. Indispensável para quem quer conhecer a banda consi­
derada a melhor do mundo atualmente. Gomo sempre músicas
de Johnny Marr e letras de Morrisey, canções simples e muito
belas. Os Smiths odeiam rock, drogas, carne, sexo e não
fazem vídeo-clips para se promoverem. Lirismo puro.

B.C. S
, CARIMBOS <

3RAZ COAS ffl
{] Rua 3raz Cubas, 192. W

A arte de gravar um nome. Carimbos japoneses, chaveiro,
do metal,.extencH vasado, gravação para sacos de papei,
ostejos em metal, confecção de matriz serigráfica etc.

TIME STANDS STILL -
CHRIS D. & DIVINE
HORSEMAN - (RGE, 85).
Chrís D. é uni dos mais
importantes representantes
do novo underground ameri­
cano, mais precisamente Los

"ín Between Angeles. Country-western,
blues e folks cantadas por
uma voz suja e ácida de um
drunk-junk (bêbado e droga­
do). ?!
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THE HEAD ON THE
DOOR - THE CURE (Poly-
gram. 85). Último LP da
banda, segundo no Brasil.
Um disco mais acústico e ale­
gre de uma das bandas mais
•introspectiva do pop atual.
Destaque para S.:::.
Davs" e "A Night Like
This".

como
pie

Frontal e New Face na linha
, n., CJ//UÇCAJ uiierriuu-
vos das casas noturnas e dos
extintos programas de TV
Mocidade Independente,
Fábrica do Som e mais
recentemente do Crig-Rá e
por dezenas de bandas pelo

O da boina do Bar Zecão.
Caro leitor. Em primeiro v ~~7 ’—~—']

lugar, não posso abrir os
olhos porque sou japonesa, e L
estou com uma incômoda I
viuvinha no olho direito, mas | I
se quiser abro pra quem qui- l.£
ser, - desde que seja gosto- R,~
são. Em segundo, acho que i
você sofre de complexo
Andrejwajdiano do tipo que |f.:
só fala de teorias políticas
mas nunca transou com
alguém e nem mesmo pagan- >T .
do pra não o chamarem de
capitalista. Você deve atingir ;j
orgasmos com foto do Che-
Guevara em cima do vaso (y
sanitário. Escuta aqui ô bar- ,
budinho, sai dessa! Troque
seus livros com os do “
Bukowski uma vez na vida e <-
deixe sua mao descansar, ela Sexologia na Universidade de Afc-
merece.

sua qualidade, tanto em ter­
mos de letras, canções, pes­
quisas e mais importante ain­
da é que cada vez mais tenta-
se uma independência maior

o oi u uung ue juiio em relação ao rock interna-
c Barroso concorre no festival cional. Podemos afirmar
2 da Globo e lança o compacto também que o “boom” do
- com Perdidos na Selva" rock nacional não se deu sim-
g mostrando sinais da nova plesmente como estratégia
q onda para 82: o grupo IRA e das grandes gravadoras que
o Agentes em São Paulo, Léo '

Jaime e Paralamas do Suces­
so no Rio, Legião em Brasí-

expansAo do
MERCADO , . .

Se as grandes gravadoras Jps. frustrações do espirito do
investiram primeiro em ban- ,nvpm ">hnnn

2 das de som mais comercial e
Ç/)

o- 
cõs 
E

■o 
<o

de visão curta e de pessoas
2 que não querem aceitar o
. rock como uma expressão

S considerável dentro da MPB
atual.

SANGUE NOVO
O processo de ressurgi­

mento e renovação do rock
nacional data desde 78/79

descartável como Blitz e Kid
Abelha é porque visavam
lucro rápido e seguro, não
querendo arriscar contratan­
do imediatamente muitas
bandas de uma onda que

breve poderá para muitos era passageira.
— J- Porém o sucesso dessas ban­

das possibilitou o crescimen­
to do mercado, abrindo espa­
ços para contratações de ban­
das com propostas mais
sérias e agressivas como

17a..q

Legião Urbana. Este é ape­
nas um lado, por detraz há
um processo mais importante
caracterizado pelos selos
independentes Baratos Afins,
lançando a vanguarda do
rock paulista ISmack, Akira
S. Mercenárias, etc...)
também heavy metal, Ataqi

—------  ----- ------- . . Frontal e New Face na linha
c devido em grande parte aos punk, pelos espaços alternati-
2 reflexos da explosão do movi­

mento punk e da new wave na
-g Inglaterra e EUA. O punkfoi

a vanguarda do novo rock
"O nacional. Nessa época sur-
m gem várias bandas punks, 
■° sendo que algumas ativas até Brasil todo que ainda não
tn hoje como os Inocentes,
S Cólera, Olho Seco. Essas
c bandas lançaram o primeiro
o disco punk nacional "Grito
O Suburbano", uma coletânea , 
— que reúne músicas suas, pelo amadurecendo e melhorando
. selo independente "Punk ---------- . ..
£ Rock" no primeiro semestre
zs de 82. antes do compacto
c "Você não soube me amar"

da Blitz.
Em 81 a Gang 90 de Júlio

Barroso concorre no festival
da Globo e lança o compacto
com "Perdidos na Selva"

<E
o Com o desgaste e queda de
Lí vendas de discos das bandas
c Blitz, Kid Abelha. Barão

Vermelho e outras que domi-
O naram as paradas de sucesso
ra em 82/83, muita gente se van-
g- gloria que em l

celebrar a missa do sétimo
g dia do rock nacional. Pensar

que o novo rock brasileiro
"S surgiu com "Você não soube
> me amar" e que está agoni-

zando com a decadência da . . ... . ..o.  
g Blitz é pura ilusão de críticos RPM. Camisa de Vénus

nas um lado,
um processo mais importante

Sumika Suplica é doutorada cm

ganistào e é ninfomaníaca.
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Rotisserie

Sandices Homéricas artistas,

MFQRSYS
Livraria e Papelaria

Ç-*

:,í

Sociedade Civil de Educação
"corni a r>iiAt-»AMi"

F. 469.4477391

/’

sorvetes

HarVvES

Material escolar
Livros didáticos

ATACADO
VAREJO

INDUSTRIAL

Campanha na TV:
“hit” do Ano

Por Jairo Máximo
e Jorge Beraldo (fotos)

Paulo de Frontin, 233
F. 469.3022

Neste verão.
sorvete é no Martins.

Diferentes sabores
frutas naturais

Av. São Paulo. 86 - Socorro - Mogi

Lanchonete
XERETA _

ambiente
agradávei

Barão de Jaceguai,

*

moco spom

Refeições,
lanches, salgadinhos..
gente bonita,

Um mundo
gostoso

Doces, balas, chocolates,
chicletes, salgadinhos...

R. Senador Dantas, 366
F. 469.5965.

INFORSYS HARWARE
R. Dr. Deodato

Wertheimer, 1557

Sala 4 - 1’ andar - Mogi

Tel. 469.4959
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MOG! CALHAS LTDA.
Para resistir ao tempo

e as chuvas só mesmo sendo
de aço inoxidável, nossa

especialidade. Aliás, somos
os únicos

Cabo Diogo Oliver. 487 - Ponte Grande
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“ESCOLA GUARANI"
Supletivo 1ç e 2’ Graus
Desenho Mecânico - Datilografia

Matrículas Abertas ___
Unidade I Pça. Mons. Roque P. de Barros, 367 - A

(em frente à Telefônica)
Unidade II Av. Vol. Fernando Pinheiro Franco, 496

Centro - Mogi das Cruzes
F. 469.3370

Massas
Marmitas
Marmitex
Pratos prontos

CEL SOUZA FRANCO.
940 - F 4691377

Por 70 dias consecutivos - na hora
do almoço e jantar - os partidos políti­
cos. através do horário eleitoral gra­
tuito, invadiram nossas casas, ouvidos
e cabeças jorrando discursos políticos
além da baixaria. Segundo especialis­
tas em comunicação, desde o advento
da Lei Falcão, em 1977, não se via
tanta política na TV, nem tanta babo­
seira.

Suplicy. Este produto ficou para a

Chegou o grande pequeno dia de
votar - um direito universal - e escolher
prefeito. Colocar na urna nossa frus­
tração, desejo e anseio [
dade tragável, pois a miséria nicoti-
nada ronda nossa cidade. Foram 268
localidades brasileiras que sairam de
seu cotidiano e compraram ilusões &
fantasias irreais de n políticos desqua­
lificados, sob à aplicação de leis obso­
letas. Ficamos proibidos de saber das
prévias, como se fossemos crianças,
vulneráveis a números. Felizmente até
analfabetos votaram desta vez. Salve!

vídeo
instrumento de propaganda,

apresentando um discurso

Enquanto isso, do outro lado do
muro, a __
no ar alguns arcaicos filminhos do Pri­
mo Carbonari, retratando uma cidade
com aspectos arquitetônicos da déca­
da de 60, assinalando uma farsa paten­
te.

Leia e assine
FOLHâ DE S. PAULO

0 melhor jornalismo do país, você recebe em.sua casa
inclusive ás segundas. Se você já é assinante ofereça
de presente pra quem merece.

Representante em Mogi:
R. Cap. Manoel Caetano, 364

___________ Tel. 469-3287

Nada
Programático

Os paulistas tomaram uma vassou­
rada de verde/amarelo. Foram arrui­
nados com a ascensão do PTB/PFL
que conseguiu apagar o brilho da conchavos para confundir a popula-
eslrela do PT e ganhar com o voto çào. Comam bastante peru e arrolem
anti-Montorq. Acompanhamos têta a mortadela. Falô!

RUA CRUZES' SP

r-_o_______ , comunistas,
que tentaram experimentar - corpo a oportunistas e demais representantes.

tundente veto da sexóloga Marta ter aprendido.
c’- O eleito, o langanho Jânio Quadtv.

por uma socie- próxima temporada. Aguardem...
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amarelo virou xixi) enquanto este ano, 8
tirando tragédias e
por conta da moralista Nova Repúbli­
ca fruto de uma aliança falida marca­
da pelo humor negro inquéritos

insolúveis. Constituinte ainda?
Feliz ano novo meu povo. O dilúvio

janista vai passar. Mas não se esque­
çam que vocês - direita, esquerda e
centro - terão um ano cheio de rounds
pitorescos, acompanhados de rachas e

ganhar com o voto çào. Comam bastante peru

têta a prepotência do PMDB eufórico
O PT. que soube utilizar o video - como sempre, um par(tido) que des-

como instrumento de propaganda, ta vez deve ter aprendido que o galo
inovou apresentando um discurso não deve cantar sem que o dia tenha
objetivo. Conquistou milhares de par- amanhecido. Contou com apoio dos

tidários que saíram do muro e outras progressistas,

corpoj o Suplicy^ mas tiveram o con- A derrota foi um tapa na cara. Devem
‘ . Ti 1O eleito, o langanho Jânio Quadr.. w ’

prometeu fazer de tudo. Prometeu72 T
mundos e fundos. De antemão sabe-’ 2

...„ ,auv uu mos 9ue nao tera dinheiro para isso.
coligação PTB/PFL colocou Seu discurso é Pura fantasia populista.

—ni_.-_f.-_ j _ r. • Sabe que a realidade está um caos,
com ou sem ele.

É Culpa do Halley

Ah, para não esquecer, ainda não
escolhemos presidente da República -
via voto direto - Quando será? Enfim, o

o
O PMDB perdido na condução e

direção da campanha, acabou desper- ano das diretas foi 84 (quando
tando a new onda do próximo ano: a ’* '
vassoura setubalista. Dançou veio e
fragoroso.

fatalidades, ficou
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ARTE NATATILRetrospectiva 85
Marisa Uchiayama
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OS MELHORES & MAIORES
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mi e tantos outros. São Paulo/Brasil/1985
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R. Eng. Motta, 449 - F. 469-3990.R, PROF. FLAVIANO DE MELLO

VIDEO
Escola de Inglês

Promoção para reportagem

de casamentos em 3 pagamentosExistem poucas oportunidades
para aprender um bom Inglês.

A ATTIC é uma delas
Vila Hélio, 39/43 - F 460.1087

PROMOÇÃO DE NATAL

Trata este anúncio
e ganhe uma locação

Cap. Manoel Caetano, 471 - F. 469.3982
ESTACIONAMENTO GRÁTIS NA CODEMO

Comércio de Gramas
Execução de Gramados

Decoração de Jardins

GRAMMED
JARDINAGENS
LTDA

L.H. Foto Amplia suas
Emoções!!!

Revelação colorida e preto & branco

R. Ipiranga, 792 e
R. Cabo Diogo Oliver, 176
Tel.: 468-2048.

RENATO d
ARGENTINO

crea-101.778
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* TOP DE PESQUISA; Ao institu­
to Galiup, pelas prévias das últi­
mas eleições.

Ninguém esquentou com a ecologia. É no­
vidade?
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“Nem mesmo com todas as bolinhas de golfe da in­
telectualidade brasileira inserida no contexto atual
o IITANTC da geração afundada pelo AI5 será
resgatada das profundezas”.
Com tinta branca sobre o asfalto as faixas, selas,
letras indicativas apontam as direções do tráfe­
go.
Durante o mês de outubro começaram a surgir
nas ruas de São Paulo grandes manchas brancas
sobre o asfalto
São os TÍTERES HAREN’SA uma troupe que
intervêm na paisagem urbana com projetos dc
atuação em circuitos programáticos a partir de
experiências biológicas, sociais e culturais.
Estes trabalhos aparentemente anônimos e clan­
destinos são realizados por artistas preocupados
com os desaparecidos políticos. Direitos Huma­
nos, Anistia, Apartheids e Ecologia.
Na Bienal a geração oitenta vive e tem o seu es­
paço em grande painel emotivo - no futuro só
veremos cor, mergulharemos rumoà abstração,
ao nada e ao Caos.
Enquanto isso na Argentina as chamadas Redes
ou Gangs de artistas pichadores continuam a re­
cobrir chão, paredes e tetos com inscrições, es­
ses graffts flutuam sobre a pele da cidade mona
dando-lhe nova aparência de vida.
Em New York a polícia chegou a proibir a venda
de tinta para não profissionais do ramo devida­
mente credenciados para o exercício da pintura
naquele país.
Durante a noite o Neon do jato spray, com cores
metálicas c vaporosas, dessa Barbarie Vandala e
primitiva, insurge na ruas, igrejas e Metrôs.
Fazendo da informação, máscaras e da comuni­
cação, cores, são ordas que invadem as cidades
de grande densidade urbana deixando sua trilha
de imagens e formas contemporâneas, indepen­
dentes do bater de copos e da ascenção social
que o mercado de arte permite.
São Paulo estava estacionaria, agora com a en­
trada de Jânio, logo saberemos como ficará em
relação aos outros grandes centros Mundiais,
com a volta do surrealismo ao poder, nós da Pra­
ça da Sé, seremos mandados a bosta.
A voz do A rtisla c a voz do Lince que enxerga no
escuro e não da mariposa cega em torno das lu­
zes que brilham mais.

itl

* TOP DA ECOLOGIA: Aos res­
ponsáveis pela devastação indis­
criminada da Serra do Itapeti.
Pela intoxicação de galinhas e
ovos no Sul. Pela poluição de rios
no Rio Grande do Norte com
agrotóxicos e detritos industriais.
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“Unia incursão pelo mundo das
negociatas”.

Agora de posse desta restrospectiva, todo
mundo se torna vidente do que será 86.
A perspectiva é a de que “talvez” sobrevi-

* TOP DE LETRAS: Aos pixado-
res, estes anônimos.

* TOP DE CRIAÇÃO: Daremos o
prêmio ao pessoal da FEBEM, ou
a granja Nagao.
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Ao se apagarem as luzes...blá-blá-blá ...é
comum se fazerem retrospectivas do ano
findante, sobre os mais diversos ângulos e
óticas (COMPRE AGORA SEUS ÓCU­
LOS ESCUROS, MAS NÃO MUITO,
AO PONTO DE TORNAR-SE CEGO
ÀS NEGOCIATAS PASSADAS E FU­
TURAS. NA ÓTICA ZÓIÃO, A ÓTICA
DO VOYER).
Essa coisa de retrospectiva é enchimento
de espaço e de saco, pois as mesmas coi­
sas acontecem a “anús” e tudo que se faz
é a restropectiva da restrospectiva.
O que eu diria? A corrupção comeu solta,
E novidade?
O mundo passou fome. É novidade?
Os ricos mais ricos e os mais pobres, mais

o pobres ainda. É novidade?
■P A nova república, não era tão nova. É novi-
g dade?
o A inflação não diminuiu. É novidade?
co
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* TOP DE POLÍTICA: Ao PMDB de São Paulo pela excelente perfor­
mance nas eleições para prefeito da Capital. Pelo menos aí deram “em­
prego” a muita gente.

Ao chegar o fim de ano (já vai tarde), é hora desta coluna fa­
zer a premiaçào dos que mais se destacaram nos negócios e
outras áreas.
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• MULHER DE VISÃO: Conti­
nua sendo Luíza Brunet, tem um
olho do...
* TOP DE CIÊNCIA: A quem
conseguiu transformar uma infla­
ção real de quase 15%, em no­
vembro, em apenas 11%.

vamos, isso se o Sr. Reagan e Gorbachev,
não decidirem que o mundo deva acabar
antes, contrariando Nostradamus.
Os cristãos continuarão achando que cari­
dade tem limites.
Roberto Carlos lançará seu “novo” disco,
que jjrovavelmente não será o último.
Você vai trabalhar (mesmo que seja fazen­
do “bicos e ou biscates”) e o Brasil não
vai mudar.
Haverá mais cartas de intenção entre o
Brasil e 01FMI, e que ficarão só na inten­
ção.
Ò Plim! Plim! continuará soando aos nos­
sos ouvidos, indicando a hora que pode­
mos, ou não, fazer Xi! Xil, Cô! Cô! e se­
xo.
Tô disiludido? Tô não. A ilusão é a última
que morre.
Aos nossos fornecedores (e credores em
geral), amigos e inimigos, clientes efetivos
e potenciais e sacudos leitores, desejamos
um ano novo que não seja, pelo menos,
uma xerox de 1.985, senão, ainda teremos
que engolir Mal. Deodoro na presidência.
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• TOP DE SAUDE. Ao Hospital
São Marcos, de Ferraz de Vascon­
celos.

* TOP, TOP DE NEGOCIOS. Aos
trabalhadores que vivem de salá­
rio mínimo.
Aos diretores do Bamerindus, do
Auxiliar e do Banco Central que
“conseguiu de novo”.
* TOP DE RELIGIÃO. Aos pa­
dres sinodais, que descobriram
que o diabo existe e que vivemos
em uma sociedade “Satanocráti-
ca”.
* TOP DE MOROSIDADE; Ã
Apuração das fraudes contra o
Inamps, do caso Baugarten, Cape-

* TOP DE ARQUITETURA: A
quem conseguir, com muito esfor­
ço, misturar o “presente” e o
“passado” na Rua Dr. Corrêa, ig­
norando o lombamento da Igreja
do Carmo.
* HOMEM DI-V1SÃO: Não resol­
vemos ainda, mas estamos entre
João Sayad com seus 8 ou 10 graus
de miopia em cada olho, ou Jânio
Quadros que conseguiu dividir de
vez a tal da Aliança.
* TOP DE TECNOLOGIA: Ao
País da informática e da energia
nuclear, que importa 200 milhões
de dólares em alimentos, porque
seu bom desempenho na agricul­
tura depende ainda da ação do
tempo e da natureza.
* TOP, TOP DE MARKETING:
Ao Jornal Pícaro, o único jornal
de circulação nacional, que conse­
gue sobreviver de anunciantes lo­
cais, sem nenhuma outra fonte de
renda.

_ Ganha também o TOP DE QUÍ-
E MICA...
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|"SÚ PARA HOMENS” em:Um ano, suruba!
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PREFEITO

(QUE BIROÕ^Ã

Isso é uma ofensa. Só pode ser

HORIZONTE SURF SHOP SVÁSTHYA YOGA

Av. Fernando Costa, 93.

0 CAMPEÃODflS PARADAS

1

Tudo em crochês,
baibsntes e linha

de seda
fl. Braz Cubas, 395

em frente
estacionamento do Bradesco.^y

FRASKOS
PRESENTES

CAMISÕES E CALÇAS FLORIDAS
MOCHILAS, TÊNIS E PRANCHAS

ACESSÓRIOS E TATUAGENS
DR. CORRÊA, TSfr-

(EM FRENTE AO TEATRO

BOX 79
MERCADO MUNICIPAL

R. José
Bonifácio, 148.

Bijouterias,
bolsas

e artigos
importados.

Destacando: Samir
Ibrahim Abud (Papai Noel)

Aos domingos,

leitão à pururuca.

SEMPRE UMA
SUGESTÃO
DIFERENTE

R.Cel. Souza Franco.
226 - Tel. 460-1774

R. Flaviano de Mel­
lo, 1280

Auto suficiência e saúde
do corpo e mente

Yoga p/ crianças de 5 a 10 anos
Inscrições abertas

Segundas. Quartas e Sextas das 8 às 21 horas.

■RINCON ESPANOL
Cozinha espanhola

ETEMS
BOUTIQUE

ò self-service e a la carte.

*Roger, o ultrajante garoto de costeletas
a passagem pelo Baile
Clube Sertàozinho. Na

i ao som de Francisco
Petrônio com as moçoilas e traçou-as num

a rigor, durante sua
das Debutantes no C
ocasião dançou

violento swing tocando sua guitarra.

RÂLLY SPORT

Camisetas, shorts,
colans, abrigos

Vendas atacado
e varejo

*Che-Barbosa. ex-operário e estudante,
líder dos movimentos grevistas, conheci na
ocasião em que fazia festinhas a dois no
D.A do campus. Deitado falávamos da
revolução afegã, das transas de Fidel com
Tilo lá.na curva do Pega Rapaz em Cuba e
deleitávamos ao som de Coração de Estu­
dante.

£ S

1
S

2S

A nova política em
roupa para seu cor­
po
R.Prof. • Flaviano de
Mello, 1347 - Tel. 469-
2769

c •=
s -S

*Esta foi tirada pelo clic mágico do meu
companheiro de piso e cela Fujio Kaca
mera, durante festança ‘‘A noite é uma
criança” promovida pela Turma do Balão
Mágico. A noite se estendeu entre brinca­
deiras de enfermeira e médico e uns tapi-
nhas de vez em quando.

identificada pelas forças esquerdistas, os
barbudinhos pé-de-chinelo. Temos mais é
que consumir e contabilizar’
LADY: Verdade que você pretende usar
sua benevolência como trampolim para a
carreira política?
NOEL: A verdade é que falarei-o porque
devo-o. Hei de praticá-lo o regime que
fazê-o-ei prepará-me os guardas muniei- j
pais. Farei 1782 novos esgotos-ei na zona I
leste e tomá-lo-ei todos os bares da perife- ’
ria-la contra o fatídico mau uso-ei da pin­
ga. Prometi-o porque lucro-lo.
LADY:Como fará a campanha de donati­
vos para as crianças carentes?
NOEL: Estarei na próxima semana com
meu Santana 0 km carregado de brinque­
dos apreendidos na alfandega a preços
mais baratos para a periferia da cidade.
Tenho robôs-brinquedos que aparam gra­
ma, que chupa cana e assobia ao mesmo
tempo, robôs-cozinheiros que preparam
pratos franceses e brinquedos educativos
que lê em voz alta todas as obras de Ezra
Pound em dinamarquês, russo e chinês
opcionais. Acho que vou ganhar uma boa
porcentagem nisso com os “home” do
Cumbica.
LADY: Antes que eu vomite me dê um
sonrisal...

NENÊMAN/A
Roupas e Presentes

Roupas pt bebê,
brinquedos

artigos infantis
R. Majoeí de Souza

Mello Freire. 34
(antiga travessa do Mercado)

* Caros leitores, saudações neste ani­
versário. Trago um presente à vocês,
destes doze meses de sangue, suor e cer­
veja. Neste período pás-eleitoral, viro
minha casaca imitação de vison e abro-a
para exibição frontal, enquanto a censu­
ra não pega de volta o Godard. Para tan­
to. apresentarei fotos dos colunáveis que
desfilaram em minhas páginas com mui- .
ta pompa, luxo, carnaval e tira a mão |
dai de gente que é gente neste ano fin-
douro.

í

*Na foto, Bruce Springsteen, no início
de carreira quando cu ainda pagava uns
trocos para ir lá em casa. Na ocasião em
que o conheci, ele ainda carregava sacas
de café e transportava carregamentos de
banana para o cais de Santos, - motivo pelo
qual desenvolveu músculos que hoje leva
ao sucesso.

Rambo I II e III quando veio á nossa
redação para posar nu em nossas páginas.
O neo-nacionalista posou no meu estúdio
particular e me mostrou com quantos paus
se faz uma caravela portuguesa, com
Cabral, Dom Manoel e Pero Vaz de Cami­
nha tudo a bordo.

Comemorando um ano de colunismo
contundente que tanto abrilhantou os tie-
teanos nesta árdua tarefa de bem informar
sem piso salarial, trago uma das figuras
exclusivas no cenário nacional, - onipoten­
te, o expoente das vitrines - o Papai Noel-
85 em nova versão da Paulistur.

Vestido de vermelho, estacionou seu tre­
nó em frente à redação para nos conceder
esta entrevista e contar das novas propos­
tas comerciais para este Natal. Falou-nos
da política econômica, das empresas de
brinquedos, da produção este ano, e que
“há grandes chances de driblar o Imposto
de Renda ano que vem”, conjecturou.
Após o gostoso bate-papo, fomos informa­
dos pelas renas que ele esquecera o cartão
da zona azul, mas a sorte é que ele era che­
gado dos “home”.
LADY:Quais as perspectivas que as crian­
ças poderão ter neste Natal?
NOEL: O período pós-cegonha já é uma
realidade. E preciso que se acelere a eco­
nomia. multiplique a produção de brinque­
dos e determine uma jornada de trabalho
até às 2 da matina para as lojas comerciais.
LADY:O Natal é de fato uma data comer­
cial?
NOEL:
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Correspondente Social de Sertãozmho do Tietê. No clic mágico de Fujio Kacâmera.________________
| Pensamento do dia:
• Via de regra não é vagina.

■■■•..............................................
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Acessórios - Bombons
Refrigerantes - BiquiniSyW
Camisetas - Doces
Salgados
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